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Avenida 25 de Setembro, n0 4
Maputo - Moçambique

01.
SOBRE
O RELATÓRIO

| GRI 2-1, GRI 2-2, GRI 2-3, GRI 2-5, GRI 2-14 |

O presente Relatório corresponde ao primeiro exercício de reporte de informação de 
sustentabilidade do Banco Comercial e de Investimentos, S.A. (doravante “BCI” ou “Banco”) 
realizado com base em referenciais de reporte de sustentabilidade internacionalmente 
reconhecidos. O documento propõe-se ilustrar o posicionamento e actuação do BCI em 
relação às temáticas ESG (Environmental, Social and Governance) no contexto do sector em 
que se insere. 

O Relatório de Sustentabilidade é elaborado com referência às Normas da Global Reporting 
Initiative (GRI), na sua versão mais recente, e abrange o período compreendido entre 1 de 
Janeiro de 2025 e 31 de Dezembro de 2025. Refere-se às operações próprias e cadeia de 
valor do BCI, assumindo um perímetro de consolidação de informação consistente com as 
divulgações financeiras, divulgadas com referência ao mesmo período. Sendo um primeiro 
exercício, não são consideradas alterações relevantes no contexto organizacional, nas 
actividades, na cadeia de valor ou nas relações comerciais do Banco, face a anteriores 
períodos de reporte.

A estrutura deste relatório é orientada pela análise de dupla materialidade realizada 
durante 2025, que permitiu identificar os temas ESG prioritários para o BCI, considerando 
simultaneamente os impactos da sua actividade na sociedade e ambiente, bem como os 
riscos e oportunidades financeiros gerados para a organização. Na estrutura deste relatório 
é apresentada uma breve introdução sobre os detalhes da organização, os processos de 
governação e políticas adoptadas, assim como informação específica sobre cada tema ESG 
material. Os conteúdos relativos à gestão e desempenho de sustentabilidade são estruturados 
de acordo com os eixos da estratégia de integração ESG definida para o período 2025-2028, 
que aborda todos os temas ESG considerados materiais. 

A elaboração do Relatório de Sustentabilidade 2025 é coordenada pela Direcção de 
Sustentabilidade, com contributos das várias direcções do Banco, incluindo as áreas de 
negócio, risco, compliance, pessoas e operações. A informação incluída no relatório é ainda 
objecto de validação interna a nível da administração. Este relatório não foi submetido a 
verificação externa de fiabilidade da informação por entidade independente.

Para esclarecimentos ou comentários adicionais acerca deste relatório, o BCI disponibiliza o 
seguinte endereço de e-mail para direccionar as questões: SUSTENTABILIDADEBCI@BCI.CO.MZ
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2.
DESTAQUES
DO ANO

2.1. Mensagem conjunta do PCA e PCE
| GRI 2-22 |

SUSTENTABILIDADE 
É IDENTIDADE
A publicação do primeiro Relatório de Sustentabilidade do Banco Comercial e de Investimentos 
(BCI) assinala um momento particularmente significativo na vida da instituição. Em 2026, ano 
em que celebramos 30 anos de história, este exercício ganha um significado acrescido, 
ao reflectir não apenas um marco de reporte, mas uma afirmação clara da identidade, da 
maturidade e da visão de longo prazo do Banco.

Criado em 1996, o BCI nasceu com um propósito bem definido: estar ao lado dos seus 
clientes, compreender as suas necessidades e responder, de forma responsável e inovadora, 
aos desafios do mercado. Ao longo de três décadas, este compromisso com os clientes e com 
a economia moçambicana tem orientado a nossa actuação e moldado o percurso que nos 
tornou o banco líder do mercado, com uma presença determinante no sistema financeiro 
nacional.

Sabemos que a liderança traz consigo uma responsabilidade acrescida. Liderar não é apenas 
alcançar resultados ou consolidar posições; é assumir, com clareza e sentido de dever, a 
capacidade de influenciar positivamente o contexto em que operamos, contribuindo para a 
estabilidade financeira, para o desenvolvimento económico e para a confiança da sociedade 
no sistema bancário.

Vivemos o presente, conscientes das nossas responsabilidades no momento actual e do 
impacto que queremos ter no futuro. A incerteza, a rapidez e a volatilidade são factores 
intrínsecos ao nosso tempo, e temos de os incorporar na forma como gerimos e decidimos, 
mas não nos desresponsabilizam. Pelo contrário, exigem maior rigor, maior compromisso e 
visão mais alargada. Apesar de tudo, o futuro será sempre aquele que quisermos construir.
A história recente do BCI, refletida no crescimento sustentado dos seus resultados, na 
consolidação da sua posição de liderança e nas conquistas alcançadas ao longo do período 
em análise, demonstra que é possível crescer com solidez e responsabilidade.

É neste enquadramento que a sustentabilidade assume, para o BCI, uma dimensão 
estratégica. Não a entendemos como uma imposição externa ou como uma tendência 
circunstancial, mas como uma escolha consciente, integrada na nossa visão de negócio, na 
gestão de risco e na criação de valor a longo prazo.
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No domínio Ambiental, ao longo de 2025, o BCI reforçou a sua actuação através de 
intervenções práticas e visíveis, alinhadas com princípios de ecoeficiência e responsabilidade 
ambiental. Destaca-se a promoção do uso racional da água, materializada na realização do 
workshop temático “Água – O Valor Invisível”, em coordenação com a Águas da Região de 
Maputo, envolvendo colaboradores e parceiros estratégicos. Esta iniciativa contribuiu para 
a melhoria da eficiência hídrica, a redução de desperdícios e a diminuição do consumo de 
plásticos descartáveis, potenciando a apropriação cultural do tema da sustentabilidade no 
seio da instituição.

A celebração do Dia Mundial do Meio Ambiente constituiu igualmente um momento 
relevante, através do programa “Praia Limpa, Futuro Limpo”, coordenado pela Direção de 
Sustentabilidade, em parceria com o Conselho Municipal da Cidade de Maputo (CMCM), o 
INAMAR, IP – Autoridade Marítima e a Universidade Eduardo Mondlane entre outros parceiros 
locais. A educação ambiental e a preservação dos ecossistemas costeiros estiveram no 
centro desta ação. 

Paralelamente, o banco participou, activamente, na elaboração do Roteiro Nacional de 
Finanças Verdes Inclusivas, sob coordenação do Banco de Moçambique, bem como no 
Programa de Orçamentação Verde em parceria com várias entidades governamentais.

Na dimensão Social, o BCI intensificou, em 2025, a sua aposta na cidadania activa, no 
voluntariado e na responsabilidade social, incrementando de forma deliberada o envolvimento 
de clientes, parceiros, fornecedores, prestadores de serviços, organizações da sociedade civil 
e outros stakeholders. Este movimento consolidou práticas de inclusão e solidariedade, com 
impacto positivo na perceção dos clientes e no aprofundamento da ligação emocional à 
marca.

Foram promovidas diversas iniciativas de apoio social, incluindo a continuidade de programas 
emblemáticos de apoio social, como a Sopa Solidária, bem como acções orientadas para 
a promoção da qualidade de vida, da segurança alimentar, do desporto e da saúde. A 
proximidade às comunidades foi ainda reforçada através de visitas e acções em escolas, 
estabelecimentos prisionais, hospitais e serviços de pediatria.

Internamente, o Banco prosseguiu com o desiderato de investir – transversalmente 
–  no bem-estar e no desenvolvimento dos seus colaboradores, com destaque para a 
modernização tecnológica das plataformas de trabalho e para o reforço das acções de 
formação e desenvolvimento. A integração de um módulo específico sobre sustentabilidade 
nos conteúdos formativos em e-learning, com elevada taxa de adesão, reflete o compromisso 
com a capacitação contínua e com a consolidação de uma cultura organizacional alinhada 
com os princípios ESG.

No pilar da Governança, o BCI manteve-se fiel aos princípios que sustentam uma instituição 
financeira sólida: transparência, integridade, responsabilidade, rigor na tomada de 
decisão e separação clara de funções. Num sector em que a confiança é determinante, a 
boa governação não é apenas uma exigência regulatória — é um imperativo estratégico. A 
estratégia, contudo, só tem impacto quando é acompanhada por um modelo de governação 
robusto, capaz de assegurar visão, execução e prestação de contas.
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Por isso, estruturámos um modelo organizacional claro, que distingue as funções de liderança 
— responsáveis pela definição de prioridades, supervisão e orientação estratégica — das 
funções de implementação, que garantem a execução consistente e a melhoria contínua. 
Neste contexto, foi criado o Comité de Sustentabilidade, que assegura o acompanhamento, a 
articulação transversal e o alinhamento entre os objetivos estratégicos e a sua concretização 
operacional. Desta forma, reforçamos a supervisão institucional, consolidando a integração 
dos critérios ESG nos processos de decisão.

Esta integração é para nós fundamental. A sustentabilidade não é tratada como um tema 
isolado, mas como uma política transversal presente nas áreas de Risco, Compliance, 
Auditoria, Operações, Recursos Humanos e Negócio, através de equipas com responsabilidades 
claramente definidas e competências multidisciplinares. Assim, garantimos proximidade ao 
negócio, continuidade operacional e capacidade de escala.

Os procedimentos internos encontram-se alinhados com as melhores práticas internacionais e 
com as orientações do Grupo CGD, assentes em linhas de reporte sólidas e ciclos periódicos 
de revisão. A integração de instrumentos como o formulário ESG, o checklist de apoio ao 
crédito sustentável e os mecanismos de avaliação da experiência do cliente traduzem, na 
prática, a incorporação de critérios ambientais, sociais e de governação na atividade bancária.

Paralelamente, o reforço da governação orientada para o cliente materializou-se na criação 
do Comité de Experiência do Cliente, na consolidação do Gabinete de Serviço ao Cliente e no 
fortalecimento dos mecanismos de escuta activa e feedback contínuo, promovendo maior 
transparência e capacidade de resposta institucional. 
Acreditamos que este modelo reforça o posicionamento competitivo do Banco e consolida 
a sua capacidade de responder às expectativas de públicos cada vez mais atentos às 
dimensões social e ambiental da atividade financeira. O reconhecimento internacional por 
entidades especializadas, como a Global Business & Finance Magazine e a World Economic 
Magazine, reflete precisamente a trajetória sustentada que pretendemos consolidar e a 
credibilidade institucional alcançada.

Mas não descansamos com os sucessos alcançados. Olhamos para o futuro e sabemos o 
que está por fazer.

Acreditamos que os nossos 30 anos de experiência nos dão a solidez, a confiança e o 
conhecimento necessários para assumir o compromisso de construir, com todos, um futuro 
sustentável que preserve o nosso ambiente, respeite as pessoas e nos encha de orgulho. 
Este primeiro Relatório de Sustentabilidade é um passo fundamental para materializar 
esse compromisso, assente na transparência, na melhoria contínua e na prestação de contas. 

Para nós, ser daqui traduz uma convicção profunda: a sustentabilidade faz parte da nossa 
identidade. Manifesta-se na forma como actuamos neste mercado e como servimos os nossos 
clientes, com responsabilidade e visão de longo prazo. E projecta-se a partir do presente, 
como base sólida para o futuro que queremos construir. Assumimos este compromisso com 
orgulho e determinação.
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Dr. Carlos
Agostinho do Rosário
Presidente do Conselho
de Administração do BCI

Dr. Francisco Costa
Presidente da Comissão
Executiva do BCI
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2.2. Mensagem do Director da Sustentabilidade
Caros(as) Colegas,

O Banco Comercial e de Investimentos (BCI) é daqui!
Nasce e cresce em Moçambique, com Moçambique e para Moçambique. A nossa força 
vem da confiança que aqui construímos, das relações de que cuidamos todos os dias e do 
compromisso que assumimos com o futuro do nosso país.

A sustentabilidade não é uma tendência. É a nossa forma de estar. E não é “fazer mais 
com menos”: é fazer mais e melhor – investir em talento, em inovação e em relações de 
longo prazo que fortalecem o Banco e o país. Este compromisso baseia-se numa visão 
abrangente, compreendendo como os grandes desafios globais nos afectam e assumindo a 
responsabilidade pelo impacto que a nossa actividade tem no país e nas comunidades. No 
BCI, acreditamos que este compromisso começa dentro de casa — em cada um de nós. Só 
com o envolvimento activo de todos podemos transformar a estratégia em impacto real e 
construir relações de confiança, duradouras e bem-sucedidas.

Cada colaborador é embaixador da sustentabilidade. É nas nossas escolhas diárias, no 
cuidado com os clientes, na inovação que propomos e na ética com que trabalhamos que 
este compromisso ganha vida. “Mudar para Melhor” é mais do que um lema: é a forma 
como escolhemos crescer, juntos. É daqui, da nossa dedicação, do nosso talento e da nossa 
vontade de inovar que nasce um futuro mais justo, inclusivo e sustentável. 

É daqui, do trabalho de cada equipa que vem a confiança dos clientes e o respeito da 
sociedade. É daqui, de todos nós que nasce um mundo melhor. Este é o caminho que 
escolhemos percorrer, com coragem, com responsabilidade e com esperança. O que não se 
planeia, não acontece. O que não se mede, não se gere e o que não se pratica, não inspira. 
O objectivo é simples: que cada líder reconheça na estratégia de sustentabilidade não um 
encargo, mas uma ferramenta de gestão inteligente, que melhora decisões, reduz riscos e 
abre novas oportunidades de negócio — incluindo acesso a crédito verde e a investimentos 
internacionais.

Hoje, olhamos uns para os outros com essa mesma confiança: a de quem sabe o que quer 
fazer e o caminho que quer seguir. Aprendamos a lidar com estas matérias sem julgar e sem 
culpar. O essencial é que a instituição se aproprie do processo — e que o processo comece.

 Porque, como dizemos “SUSTENTABILIDADE, É DAQUI!”. É daqui, do BCI, das nossas pessoas, 
das nossas decisões, da nossa forma de fazer banca.
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Dr. José Gamito 
Director Central da Direcção
de Sustentabilidade do BCI
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2.3. Principais números e distinções
Principais Indicadores Financeiros

Balanço Dez-24

 231 375 865 
 261 690 286 

 78 207 207 
 65 466 063 

 9 387 964 
 3 353 180 

 183 483 079 
 32 153 832 

42,26%
 94 337 

 21 464 700 
 16 472 957 

 4 991 744 
 9 919 623 
 4 280 325 
 1 225 025 
 6 039 727 

9,72%
2,64%

19,26%
46,21%
 7 738 

2,84%
10,97%
70,19%
79,10%

1,01%

24 803 919
106 319 324

13,88%
23,95%
23,33%

25,78%
26,94%
22,73%

211
2 774

2 368 020
521

11 818

Dez-23

209 856 237 
 233 269 304 

 73 738 642 
 61 908 865 

 7 732 308 
 4 097 469 

 159 530 663 
 30 837 364

45,85%
 85 322 

 20 940 776 
15 728 388

5 212 388
9 019 102
1 884 891
1 855 349
8 181 434

10,07%
3,89%

29,74%
43,07%
 7 586 

3,84%
11,02%

111,51%
80,25%

0,18%

21 796 561
89 551 074

14,69%
25,19%
24,34%

25,39%
25,80%
22,89%

211
2 734

2 285 251
520

10 831

Activo Total 
Volume de Negócios 

Crédito Bruto a Clientes 
Crédito MN
Crédito ME
Crédito com Recursos Consignados
Recursos de Clientes
Capitais Próprios

Rácio de Transformação
Volume de Negócio por Colaborador
Resultados
Produto Bancário

Margem Financeira
Margem Complementar

Custos Operacionais1

Imparidades e Provisões do Exercício2

Imposto sobre Resultados
Resultado Líquido
Rendibilidade
Produto Bancário / Activo Líquido Médio
Rendibilidade do Activo Total Médio (ROAA)
Rendibilidade dos Capitais Próprios Médios (ROAE)
Custos Operacionais / Produto Bancário (Cost-to-income)
Produto Bancário por Colaborador
Qualidade de Crédito
Rácio de Crédito em Incumprimento (NPL) Metodologia EBA 
Rácio de Crédito em Incumprimento (NPL)3 Metodologia BdM 
Cobertura do Crédito Vencido pela Imparidade do Crédito EBA
Cobertura do Crédito Vencido pela Imparidade do Crédito BdM
Cost of Risk
Solvência
Fundos Próprios4

Activos Ponderados pelo Risco
Rácio Capitais Próprios / Activo Total
Rácio Core Tier I
Rácio de Solvabilidade5

Quotas de Mercado
Depósitos
Crédito
Activos
Outros Indicadores
Nº de Agências
Nº de Colaboradores
Nº de Clientes
Nº ATM's
Nº POS

(Milhares de Meticais) 

Dez-25 Δ% 25/24 Δ Absoluta

1 Custos Operacionais: inclui Gastos com Pessoal  Gastos Gerais Administrativos e Amortizações do Exercício;     
2 Imparidades e Provisões do Exercício: inclui o reforço líquido de Imparidade de Crédito  Imparidade de Outros Activos e Provisões diversas do Exercício;
3 Rácio de Crédito em Incumprimento (NPL): calculado com base no normativo de Basileia II (Crédito Vencido incluindo prestações vincendas), Durante o segundo 
trimestre de 2020  o BdM recomendou a revisão do conceito de NPL regulamentar  que passou a incorporar todos créditos reestruturados que observavam atrasos a 
partir de 1 dia:

4 Fundos Próprios: calculados com base no estabelecido pelo Banco de Moçambique  que assenta nas regras de Basileia II;    
5 Rácio de Solvabilidade: calculado com base na metodologia definida pelo Banco de Moçambique  que reflecte as regras de Basileia II e pressupõe um maior rigor no 
controlo dos níveis de adequação do capital das instituições.     

 240 527 082 
 263 958 682 

 72 269 669 
 62 623 273 

 7 712 148 
 1 934 248 

 191 689 014 
 37 084 327 

37,20%
 97 690 

 22 373 541 
 17 644 792 

 4 728 749 
 9 916 608 
 9 472 656 
 (620 561)

 3 604 838 

9,48%
1,47%

10,15%
44,32%
 8 280 

6,84%
14,18%
37,60%
73,56%

0,95%

31 515 501
100 248 834

15,42%
31,34%
31,44%

24,32%
24,64%
21,96%

211
2 702

2 481 984
505

9 677

3,96%
0,87%

(7,59%)
(4,34%)

(17,85%)
(42,32%)

4,47%
15,33%

(5,07pp)
3,55%

4,23%
7,11%

(5,27%)
(0,03%)

121,31%
(150,66%)

(40,31%)

(0,24pp)
(1,17pp)
(9,11pp)
(1,89pp)

 7,00% 

4,00pp
3,21pp

(32,59pp)
(5,53pp)
(0,06pp)

27,06%
(5,71%)

1,5pp
7,38pp
8,11pp

(1,46pp)
(2,30pp)
(0,77pp)

0,00%
(2,60%)

4,81%
(3,07%)

(18,12%)

 9 151 217 
 2 268 396 

 (5 937 538)
 (2 842 790)
 (1 675 816)
 (1 418 932)
 8 205 934 
 4 930 495 

 3 353 

 908 841 
 1 171 835 
 (262 994)

 (3 015)
 5 192 331 

 (1 845 586)
 (2 434 890)

543 

 6 711 581 
 (6 070 490)

 -   
 (72)

 113 964 
 (16)

 (2 141)
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Principais Distinções

• Banco mais Sustentável em Moçambique 2025
• Melhor Banco de Responsabilidade Social 2025
• Melhor Banco Comercial 2025

Global Business Magazine  

• Cartões de Crédito 2025
• Banca de Empresas 2025
• Banca de Particulares 2025

PMR Africa Excellence  
(Diamond Arrow)

• Melhor Banco Comercial 2025
• Melhor Banco de Responsabilidade Social 2025

The Global Finance

• Melhor CEO Bancário em Moçambique
• Melhor Banco do Segmento Private de Moçambique
• Melhor Banco de Retalho de Moçambique

Global Business Magazine  

• Banco com o Melhor Atendimento ao Cliente 
  em Moçambique 2025

Global Business Outlook

• Banco Mais Inovador do Ano em Moçambique 2025
• Melhores Serviços Bancários Digitais em        
  Moçambique 2025

International Business Magazine
MOST INNOVATIVE
BANK OF TE YEAR
MOZAMBIQUE 2025

BCI GROUP
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Participação em Eventos

No âmbito do Dia Mundial do Ambiente, a DSU coordenou uma acção de 
voluntariado, dedicada à limpeza da Praia da Costa do Sol, que mobilizou 120 
colaboradores e parceiros institucionais.

Em parceria com o Conselho de Administração das Águas da Região de Maputo 
(AdMR), foi dinamizado o workshop “Água – O Valor Invisível”, que reuniu 
colaboradores, parceiros e especialistas.

Dia Mundial do Ambiente: Praia Limpa, 
Futuro Limpo

Águas da Região de Maputo: Água - O valor 
invisível
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O BCI participou na Conferência Nacional sobre Financiamento Climático, liderada 
pelo Ministério de Planificação e Desenvolvimento (MPD), onde foi apresentada a 
Estratégia Nacional de Financiamento Climático 2025-2034.

O BCI esteve presente no lançamento do Clube de Amigos do Parque Nacional de 
Maputo (MUNGANO), uma plataforma que apela à conservação da natureza, do 
desenvolvimento comunitário e da criação de valor sustentável.

Conferência Nacional - Financiamento 
Climático

Clube de Amigos do Parque
Nacional de Maputo
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O BCI participou num Workshop sobre a Estratégia ESG e numa Sessão Imersiva 
de Sustentabilidade, promovidos pela EY.

O Ministério da Planificação e Desenvolvimento (MPD) realizou, no dia 15 de 
outubro, a 1.a Conferência Nacional de Financiamento Climático, sob o lema 
“Transformando os desafios climáticos em oportunidades de desenvolvimento”.

Workshop de Estratégia ESG
e Sessão Imersiva de Sustentabilidade

Estratégia Nacional
do Financiamento Climático
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3.
O BCI 

3.1. Perfil do BCI
| GRI 2-1, GRI 2-28 |

O Banco Comercial e de Investimentos, S.A., designado comercialmente por BCI, é uma 
sociedade anónima de responsabilidade limitada e opera ao abrigo da legislação da República 
de Moçambique. 

A identidade do Banco é moldada pela cultura financeira e empresarial dos seus principais 
accionistas, caracterizando-se essencialmente pela autonomia na gestão, pela flexibilidade 
da sua estrutura organizacional, pelo trabalho de equipa, pela capacidade de antecipação e 
inovação, pela gestão rigorosa e pela criação segura de valor.

MISSÃO

VISÃO

Contribuir activamente para o desenvolvimento 
económico e social de Moçambique, criando valor e 
gerando satisfação para os clientes, accionistas, 
colaboradores, parceiros e comunidade em geral, 
de modo socialmente responsável e sustentável.

Ser um Banco de cultura moçambicana e uma 
referência para o sistema financeiro no espaço 

da África Subsariana, ao nível da aplicação 
das melhores práticas, da competitividade, da 

inovação e da qualidade de serviço.
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A actividade do BCI e a forma como se relaciona com os seus stakeholders é moldada pelos 
seus valores. 

PROXIMIDADE

ACESSIBILIDADE

QUALIDADE

SIMPATIA

Estar cada vez mais próximo dos clientes 
e potenciais clientes, através de uma rede 
de pontos de venda capilar nos principais 
centros urbanos e nas zonas rurais.

Disponibilizar permanentemente canais de 
acesso simples e fáceis de utilizar, permitindo 
a cada Cliente escolher o mais adequado para 
si, em cada momento.

Oferecer um nível de serviço adequado a 
cada Segmento, promovendo, aferindo e 
melhorando a satisfação dos Clientes.

Ser reconhecido pelo elevado 
profissionalismo, cordialidade e simpatia dos 
colaboradores.

ÉTICA E
TRANSPARÊNCIA

Agir com integridade, honestidade e 
transparência para a preservação dos 
interesses dos clientes.
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Estrutura Accionista
O BCI reveste a forma jurídica de sociedade anónima de capitais privados, integrando o 
sistema bancário moçambicano, com um capital social de 10 mil milhões meticais. A sua 
estrutura societária inclui como accionista de referência a Caixa Geral de Depósitos, S.A., 
instituição financeira de capitais públicos portugueses, entre outros accionistas privados.

Actividade e Distribuição Geográfica
A sede do BCI localiza-se em Maputo, República de Moçambique, constituindo o centro 
administrativo e de direcção da organização. Exerce a sua actividade exclusivamente no país, 
através de uma rede de unidades comerciais distribuídas pelas várias províncias.  

Estrutura
accionista % de participação Domicílio

Caixa Participações 
SGPS, S.A.

Banco BPI, S.A. (Grupo 
BPI)

Caixa Geral de 
Depósitos, S.A. (Grupo 
CGD)

Banco Comercial e de 
Investimentos, S.A. 
(BCI) - Acções Próprias

Outros (Privados, 
Empregados)dos)

Total

51,00%

35,67%

10,51%

2,78%

0,04%

100%

Avenida João XXI, n° 63 - 1000-300, 
Lisboa - Portugal

Rua Tenente Valadin, 284 - 4100-
476, Porto - Portugal

Avenida João XXI, n° 63 - 1000-300, 
Lisboa - Portugal

Avenida 25 de Setembro, n° 4, 
Maputo - Moçambique

N/A

—

211
Unidades Comerciais

505
ATMs

9 677
POS
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A oferta do Banco inclui ainda serviços de ebanking (para particulares e empresas), call center
(linha Fala Daqui), aplicações móveis (App BCI e Mobile), garantindo o acesso a produtos e 
serviços bancários para todos os segmentos de clientes e promovendo a bancarização.

O BCI tem vindo a assumir uma posição estável ao longo dos últimos anos, mantendo-se como 
referência no sistema bancário nacional. Atende 2,4 milhões de clientes em Moçambique e 
mantém-se como a maior instituição financeira do país em termos de volume de negócios 
(crédito e depósitos) e em Activos. Em 2025, as quotas de mercado foram de 24,64% no 
crédito, 24,32% nos depósitos e 21,96% nos ativos.

Clientes

Quotas de Mercado

2,4
Milhões de Clientes Totais

40%
Clientes Digitais*

Créditos Depósitos Activos

+6%
Retalho

+7,5%
Corporate

+12,3%
Institucional

+8,9%
Private

16%
App*

*% dos Clientes Activos

vs 26,94% em 2024 vs 25,78% em 2024 vs 22,73% em 2024

21,96%24,32%24,64%

75,36% 75,68% 78,04%
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Participação em Associações
O BCI participa activamente em associações que desenvolvem iniciativas relevantes no 
contexto empresarial e juvenil. A colaboração com a Associação Nacional de Jovens 
Empreendedores (ANJE) inclui a participação e o apoio institucional a actividades ligadas 
ao empreendedorismo jovem. Paralelamente, o Banco mantém envolvimento com a Câmara 
de Comércio Moçambique-Itália (CCMI), através da participação em iniciativas e actividades 
associadas à promoção de relações económicas e empresariais.

3.2. Actividade do BCI
| GRI 2-6 | 

O BCI actua exclusivamente no sector financeiro moçambicano, assumindo-se como um 
banco universal, com foco predominante na Banca Comercial. O seu modelo de negócio 
baseia-se numa oferta diversificada de produtos e serviços financeiros dirigida a clientes 
particulares, empresariais e institucionais, procurando responder às necessidades de 
poupança, financiamento, meios de pagamento e serviços bancários associados.

A actividade do Banco integra, entre outros, a captação de depósitos, concessão de crédito 
a particulares e empresas, emissão e gestão de cartões, disponibilização de soluções 
de pagamento, operações de tesouraria e câmbio, garantias bancárias, financiamento 
estruturado e serviços de banca digital. Estas actividades encontram-se sujeitas ao 
enquadramento regulamentar do Banco de Moçambique e à legislação prudencial aplicável 
às instituições de crédito. Não foram identificados, no período de relato, produtos ou serviços 
sujeitos a proibições legais específicas.

Cadeia de valor

A cadeia de valor a montante do BCI integra as entidades responsáveis pela prestação 
de bens, infraestruturas e serviços indispensáveis ao funcionamento do Banco. Incluem-
se fornecedores de tecnologia de informação, infraestruturas digitais, cibersegurança 
e comunicações, bem como serviços de segurança física e electrónica, limpeza, logística, 
fornecimento de equipamentos, manutenção, consultoria e outras categorias de apoio 
operacional. Estas relações são coordenadas pela Direcção de Compras e Serviços Gerais, 
que assegura a supervisão dos processos de contratação e aquisição, garantindo padrões de 
qualidade, eficiência e conformidade regulamentar.

As operações e actividades próprias do BCI compreendem a concepção, gestão e 
disponibilização de produtos e serviços bancários, a gestão de risco, a captação e 
relacionamento com Clientes, bem como a gestão financeira, de liquidez e de capital. Neste 
âmbito, a relação com o accionista maioritário assume particular relevância, reflectindo-se 
nas orientações para a definição da estratégia, no acompanhamento do desempenho e na 
alocação de recursos.
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A cadeia de valor a jusante do BCI engloba as relações com a comunidade, numa visão 
de apoio e promoção do seu desenvolvimento, com os clientes e com todas as restantes 
entidades externas. Incluem-se clientes particulares e empresariais, comerciantes e os 
utilizadores de soluções financeiras, bem como entidades reguladoras e autoridades de 
supervisão que enquadram a actuação do Banco, nomeadamente a nível do cumprimento de 
requisitos prudenciais e na contribuição para a estabilidade e desenvolvimento do sistema 
financeiro e da sociedade em geral.

Além das relações directas que acompanham a actividade do BCI, a ligação com as entidades 
do Grupo Caixa Geral de Depósitos constitui um eixo relevante no âmbito do alinhamento 
estratégico, normativo e operacional e que possibilita, adicionalmente, interacções com 
autoridades regulatórias europeias, por via do grupo.
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3.3. Modelo de Governo
| GRI 2-9, GRI 2-10, GRI 2-11, GRI 2-12, GRI 2-25, GRI 2-29, GRI 405-1 | 

O modelo de governo do BCI assenta na Assembleia Geral de Accionistas (AG), no Conselho de 
Administração (CA) e no Conselho Fiscal (CF) como órgão de fiscalização. A gestão corrente é 
assegurada pela Comissão Executiva (CE), nos termos dos Estatutos e da legislação aplicável.

Estrutura e composição dos órgãos de governação

O Conselho de Administração é o mais alto órgão de governação do Banco. É presidido pelo 
Presidente do Conselho de Administração (PCA) e composto por administradores executivos e 
não executivos. A Comissão Executiva, criada por decisão do CA, assegura a gestão corrente 
do Banco e é composta por membros executivos do Conselho de Administração, conforme 
definido em regulamento próprio. Esta separação entre a presidência do Conselho e a gestão 
executiva reflecte o compromisso do BCI com as boas práticas de governação.

Para uma melhor separação entre as funções de supervisão e de gestão, a Comissão 
de Auditoria e Controlo, o Comité de Riscos e a Comissão de Nomeações, Avaliação e 
Remunerações dependem directamente do CA, sendo que os restantes Comités e Comissões 
dependem da CE.

Órgão  de 
Supervisão

Órgão de Supervisão

AG
Assembleia

Geral de
Accionistas

CA
Conselho de 

Administração

CAE
Comissão 
Execut iva

CAC
Comissão de 
Auditoria e 

Controlo

CNAR
Comissão de 
Nomeações 
Avaliação e

Remunerações

CF
Conselho

Fiscal

CR
Comité de 

Riscos

CSU CPR CTR CALCO

LEGENDA
CSU Comité de Sustentabilidade
CPR Comité de Produtos
CALCO Comité de Gestão de Capital Activos e Passivos
CDR Conselho Delegado de Rating
CARC Comité de Acompanhamento de Riscos de Crédito
CC Conselho de Crédito
CCI Comité de Custos e Investimento

LEGENDA
IT Steering Comité de Sistemas
CGCN Comité Geral de Continuidade de Negócio
CO Comité Operacional
COE Conselho de Operações com o Estrangeiro
FE Fórum Estratégico
CEC Comité de Experiência do Cliente

CDR CARC CC CCI IT Steering CGCN CO COE FE CEC
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Os órgãos sociais (AG, CA, CF e membros dos comités) são nomeados por deliberação da 
Assembleia Geral, com proposta dos accionistas, garantindo o cumprimento dos requisitos 
legais e regulamentares aplicáveis às instituições de crédito. A escolha dos nomes é feita 
pelos accionistas e levada à Assembleia Geral, onde são eleitos e, posteriormente, enviados 
para aprovação do Banco de Moçambique. Após a aprovação, são indicados os pelouros para 
exercício das suas funções. A indicação dos Comités Especiais do Conselho de Administração 
é aprovada pelo próprio Conselho de Administração.

12 (92%) 1 (8%)

4
Independentes

(CF e Presidente da AG)

Mandatos
3 anos

Competências-chave

7
Executivos

6
Não Executivos

Previamente à designação dos órgãos sociais, é realizada a avaliação de adequação e 
idoneidade em conformidade com os requisitos aplicáveis do regulador. Os critérios de 
selecção consideram competências relevantes para o negócio e para a gestão de impactos 
económicos, ambientais e sociais, independência quando aplicável, diversidade de género, 
experiência e perspectivas profissionais e estratégicas, visando complementaridade de 
perfis. Para os Conselhos Delegados, Comissões Delegadas e Comités Gerais, a participação 
é definida em função do objectivo e das matérias em apreciação, integrando membros da 
Comissão Executiva com pelouros relevantes, responsáveis máximos das áreas e, quando 
necessário, convidados.

Gestão dos aspectos relacionados com sustentabilidade

A nível de responsabilidades, o CA aprova e supervisiona a missão, estratégia, políticas 
e objectivos relevantes para o desenvolvimento sustentável, incluindo a Política de 
Sustentabilidade (em vigor desde 29 de Dezembro de 2023) e as políticas associadas à 
integração de factores ESG, finanças sustentáveis e riscos climáticos e ambientais. A CE 
assegura a implementação, integrando a sustentabilidade na gestão e nos processos de 
negócio, nomeadamente na geração e acompanhamento de crédito, na gestão de risco e no 
sistema de controlo interno.

• Banca e comercial
• Finanças
• Gestão do risco
• Compliance / Jurídico
• Tecnologia
• Sustentabilidade
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A due diligence e a gestão de impactos negativos actuais e potenciais são operacionalizados 
através de procedimentos internos, incluindo critérios de elegibilidade e exclusões, avaliação 
e monitorização de risco ESG incluindo risco climático/ambiental, recolha de evidências e 
acompanhamento de clientes e operações, com reporte às instâncias de governação. 
A eficácia destes processos é analisada periodicamente, no âmbito do ciclo de gestão e 
controlo interno, incluindo revisões formais de políticas e reportes regulares de risco ao CA. 
O Conselho de Administração formaliza o envolvimento com stakeholders relevantes através 
dos mecanismos institucionais para o efeito, como reclamações, sugestões, interacções 
em pontos de atendimento e canais digitais. Quando aplicável, os resultados desse 
envolvimento são considerados em processos estruturantes ou orientadores, como a análise 
de materialidade, a definição de prioridades e o acompanhamento de temas ESG.

No âmbito da estratégia ESG do BCI, o seu desenho e monitorização é da responsabilidade da 
Direcção de Sustentabilidade, acompanhada pelo Comité de Sustentabilidade, contribuindo 
estes órgãos para a definição de prioridades, tomada de decisão e para o acompanhamento 
da implementação da estratégia. 
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“A integração da sustentabilidade na governação do BCI assenta 
numa separação clara entre as funções de definição estratégica e de 
implementação, garantindo visão e execução em cada etapa.

A sustentabilidade não é um tema isolado numa direcção - atravessa 
áreas como Risco, Compliance, Auditoria, Operações, Recursos Humanos 
e Negócio, o que exige articulação permanente entre todas as estruturas.

Os procedimentos do Banco estão alinhados com os standards interna-
cionais e do Grupo, com linhas de reporte definidas e ciclos de revisão 
periódicos, assegurando que a estratégia ESG se transforma em decisões, 
processos e resultados concretos.”

Dr. Francisco Costa 
Presidente da Comissão Executiva
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 Malangatana, sem título, sem ano - grades em ferro - serralharia
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O Comité de Sustentabilidade (CSU) depende da Comissão Executiva, sob pelouro do 
Presidente da Comissão Executiva (PCE) e tem como objectivo zelar pela integração dos 
princípios de sustentabilidade no processo de decisão e gestão do Banco. Entre as suas 
competências incluem-se colaborar na definição, actualização e revisão da estratégia 
ESG, acompanhar a sua implementação, de recursos e de políticas, monitorizar e reportar 
indicadores nas dimensões económica, social e ambiental e colaborar no desenvolvimento do 
relatório anual de sustentabilidade. O Comité de Sustentabilidade reúne três vezes ao ano, 
é presidido pelo PCE ou pelo Administrador Executivo designado e é apoiado pela Direcção 
de Sustentabilidade (DSU).

A DSU, por sua vez, é composta por elementos que asseguram um trabalho contínuo e 
é dirigida por um Director Central, que reporta directamente ao PCE. O Director Central 
da Sustentabilidade é responsável pela gestão do Gabinete de Research, do Gabinete de 
Análise de Informação e do Gabinete de Dinamização e Divulgação de Conteúdos. A DSU faz 
a ligação operacional entre o CSU e os Grupos de Trabalho (GT), apresentando propostas de 
novos projectos e acompanhando o respetivo desenvolvimento. Os GT, cujos membros são 
propostos pela DSU ao CSU, têm como função executar, em colaboração com a Direcção de 
Sustentabilidade, as acções necessárias para o cumprimento dos objectivos definidos.

No âmbito da sua actuação, o BCI mantém um diálogo regular com diferentes grupos de 
stakeholders, nomeadamente, clientes, accionistas, colaboradores, parceiros e comunidade. 
Esta comunicação é assegurada através de diversos canais, que permitem assegurar a 
partilha de informação relevante e o reforço da confiança nas relações

Categoria de stakeholders Canais de comunicação

Clientes

Accionistas

Colaboradores

Parceiros

Comunidade

• Agências

• Carta

• Email

• Reuniõess
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Processos de remediação de impactos negativos

O BCI dispõe de mecanismos formais para recepção, registo, análise e resposta de reclamações 
de clientes, com monitorização através do Gabinete de Serviço ao Cliente (GSC). Estes 
mecanismos têm uma abordagem multicanal – presencialmente nas agências, ou através de 
emails e cartas – e assumem um compromisso de resposta em 30 dias.

Os utilizadores destes mecanismos de reclamação, particularmente, clientes e potenciais 
clientes (e, quando aplicável, comunidade e parceiros) são envolvidos no seu aperfeiçoamento, 
através da experiência directa de utilização, cuja informação alimenta a revisão dos processos, 
a adequação dos canais e a melhoria das comunicações. As reclamações são registadas 
e classificadas de forma sistemática, garantindo rastreabilidade e permitindo identificar 
padrões recorrentes, causas e oportunidades de melhoria. A análise das reclamações 
contribui para acções correctivas e preventivas, incluindo a revisão de processos, o reforço da 
formação das equipas, melhoria da informação prestada e adopção de medidas adicionais 
de segurança – por exemplo, no âmbito da prevenção da fraude digital. Quando aplicável, a 
resposta do reclamante após a resolução é incorporado na melhoria contínua.

A eficácia do mecanismo é acompanhada ao longo de todo o ciclo – recepção, registo, análise, 
resposta e encerramento – utilizando indicadores operacionais e de qualidade. Exemplos 
recentes incluem a revisão de processos após reclamações repetidas sobre um mesmo tema, 
resultando na redução de reincidências e acções de sensibilização em segurança digital, que 
aumentaram o reporte atempado e mitigaram perdas. 
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4.1. Enquadramento nacional e sectorial
Quadro Estratégico

Moçambique tem vindo a integrar, progressivamente, critérios ambientais, sociais e de 
governação  nos instrumentos de política pública e nos mecanismos de financiamento, 
reflectindo as prioridades nacionais de desenvolvimento e compromissos climáticos, 
nomeadamente na dimensão do financiamento sustentável e transição energética.

A Estratégia Nacional de Desenvolvimento 2025–2044
(ENDE), constitui o instrumento orientador de longo prazo do 
País. Organizada em cinco pilares – i) transformação estrutural 
da economia; ii) transformação social e demográfica; iii) 
infraestruturas e ordenamento territorial; iv) governação, 
paz e segurança; v) sustentabilidade ambiental, alterações 
climáticas e economia circular - a ENDE tem como objectivo 
central promover um desenvolvimento sustentável, inclusivo, 
equitativo e resiliente, melhorando a qualidade de vida da 
população moçambicana e reduzindo as desigualdades1.

Na vertente ambiental, e com foco na adaptação 
às alterações climáticas, o Plano Nacional de Adap-
tação (NAP) 2023–2032, reafirma a prioridade do 
tema e estabelece um quadro de acções integradas 
de adaptação em sectores-chave como agricultura, 
recursos hídricos, infraestruturas, energia e 
zonas costeiras, com um orçamento indicativo de 
aproximadamente USD 7,2 mil milhões2. No âmbito dos 
compromissos climáticos internacionais, Moçambique 
submeteu a sua Contribuição Nacionalmente Deter-
minada provisória (NDC 3.0), com período de implementação entre 2026 e 2035. A NDC 3.0 
define as prioridades nacionais de mitigação e adaptação às alterações climáticas, prevendo 
uma redução das emissões de gases com efeito de estufa entre 15% e 25% face ao cenário 
de referência de 2020, condicionada ao apoio financeiro internacional3.

1 Governo de Moçambique, Estratégia Nacional de Desenvolvimento (ENDE) 2025–2044, (2024).
2 República de Moçambique, Ministério da Terra e Ambiente. Mozambique’s National Adaptation Plan (2023).
3 República de Moçambique, Ministério da Agricultura, Ambiente e Pescas. Mozambique’s Provisional Nationally 
Determined Contribution (NDC 3.0) 2026–2035 (2024).

4.
ABORDAGEM À 
SUSTENTABILIDADE 
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No âmbito da transição energética, a Transição Energética 
Justa de Moçambique (JET), define o rumo do sistema 
energético do país até 2050, assente nas fontes de energia 
renováveis, no acesso universal a energias modernas e 
na descarbonização dos transportes. Com investimentos 
previstos superiores a 80 mil milhões de USD, a JET enquadra 
as prioridades de descarbonização que condicionam o perfil 
de risco da economia moçambicana e a actuação das 
instituições financeiras no financiamento da transição4.

No domínio financeiro, a Estratégia Nacional de Finan-
ciamento Climático 2025-2034 (ENFC) tem como objectivo 
potenciar o financiamento climático por meio da reforma 
do quadro legal, do sistema fiscal e financeiro, do reforço 
das capacidades nacionais e do aumento do acesso a 
financiamentos climáticos nacionais e internacionais5.

A Estratégia Nacional de Inclusão Financeira 2025–2031 
(ENIF) visa garantir o acesso e a utilização de produtos e 
serviços financeiros de qualidade. A ENIF incorpora, pela 
primeira vez, o financiamento verde como tema transversal 
ao sector. O respectivo Plano de Acção prevê a formação 
dos profissionais em matéria de finanças e orçamentação 
verdes, o desenvolvimento de quadros regulamentares que 
incentivem o investimento em projectos ambientalmente 
sustentáveis e a incorporação destas matérias nos 
programas de educação financeira6.

4República de Moçambique, Ministério dos Recursos Minerais e Energia. Moçambique – Transição Energética Justa 
(2023).

5 República de Moçambique, FAOLEX (FAO). Estratégia Nacional de Financiamento Climático 2025–2034 (2025).
6 República de Moçambique, Banco de Moçambique. Estratégia Nacional de Inclusão Financeira (ENIF) 2025–2031 (2024).



| 34 |

| BCI | RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE | 2025 |

7 United Nations Environment Programme Finance Initiative. UN Principles for Responsible Banking: Responsible Banking 
Blueprint. Geneva: UNEP FI. (2024).

8Network for Greening the Financial System, NGFS Short-Term Scenarios for Central Banks and Supervisors (2025).
9 Gemayel, E. R. et al., Laying the Ground for Scaling up Climate Finance in Sub-Saharan Africa, IMF Working Paper No. 
2025/099 (2025).

Tendências e desafios do sector financeiro

O sector financeiro tem vindo a assumir um papel cada vez mais central na resposta 
aos desafios globais de sustentabilidade. A integração de critérios ESG nas decisões de 
crédito, investimento e gestão de risco passou a representar uma dimensão estratégica, 
impulsionada por pressões regulatórias, expectativas de investidores e pela materialização 
crescente dos riscos climáticos e sociais nos balanços das instituições financeiras.

Este enquadramento, formalizado pela UNEP Finance Initiative através dos Principles for 
Responsible Banking7, reflecte o reconhecimento de que os bancos, enquanto intermediários 
na alocação de capital, exercem uma influência no desenvolvimento económico e social.

Os riscos climáticos, em particular, têm vindo a ganhar relevância na agenda do sector 
financeiro. O Network for Greening the Financial System (NGFS), que reúne 145 bancos 
centrais e supervisores a nível global, publicou em 2025 os seus primeiros cenários climáticos 
de curto prazo (três a cinco anos)8, concebidos para avaliar o potencial impacte de eventos 
climáticos e de políticas de transição sobre a economia e o sistema financeiro. Estes cenários 
complementam os modelos de longo prazo já existentes e evidenciam que os potenciais 
impactos económicos podem ser substancialmente superiores às estimativas esperadas.

Paralelamente, o desenvolvimento de produtos financeiros sustentáveis - incluindo 
obrigações verdes, empréstimos indexados a critérios de sustentabilidade e linhas de 
financiamento para eficiência energética e energias renováveis - tem registado um 
crescimento significativo a nível internacional. A qualidade dos dados ESG, a uniformização 
do reporte e a prevenção de práticas de greenwashing permanecem, contudo, desafios 
relevantes para o sector.

A partir de uma perspectiva mais centrada para o contexto da região Subsaariana, estas 
tendências globais cruzam-se com desafios estruturais específicos. A região enfrenta 
uma vulnerabilidade climática significativa, com o aumento das temperaturas e fenómenos 
meteorológicos extremos a colocar em risco a agricultura, a segurança alimentar e o 
crescimento económico, num contexto de constrangimentos fiscais e de investimento limitado 
em capital humano9. O financiamento climático destinado a África cresceu 48% entre 2019 

A nível internacional, quatro prioridades têm orientado a 
transformação do sector: a ação climática e a transição para 
uma economia de baixo carbono; a conservação da natureza e 
biodiversidade; a promoção de economias resilientes e inclusivas
e o respeito pelos direitos humanos.
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e 2022, sendo que o valor atingido (44 mil milhões USD), representa apenas um quarto do 
necessário para concretizar os objectivos climáticos da região até 203010. Nesta perspectiva, 
os principais bancos da região têm vindo a integrar progressivamente os riscos climáticos 
nas suas directrizes e procedimentos internos, embora a escassez de dados e informações 
disponíveis constitua um constrangimento para o desenvolvimento e execução de respostas 
adequadas do sistema financeiro11.

O sector financeiro em Moçambique

O sistema financeiro moçambicano é composto maioritariamente por instituições bancárias, 
que representam a maior parte dos Activos do sistema e apresentam um grau significativo 
de concentração - os três maiores bancos detêm mais de 70% dos Activos bancários do país. 
A exposição recorrente a eventos climáticos extremos reforça a interligação entre risco 
climático e risco financeiro, num contexto em que a economia moçambicana permanece 
fortemente dependente de sectores vulneráveis às condições climáticas12. 

Em paralelo, o Relatório de Inclusão Financeira do Banco de Moçambique promove a 
expansão do acesso e utilização de serviços financeiros, incluindo o aumento do número de 
contas bancárias, a expansão da rede de pontos de acesso e o crescimento da utilização de 
serviços financeiros digitais e de contas de moeda electrónica. A expansão destes serviços 
enquadra-se no processo de digitalização da economia, no qual os serviços financeiros 
digitais são identificados pelo Mozambique Digital Economy Diagnostic do World Bank13 como 
parte integrante do desenvolvimento da economia.

Neste contexto de ambiente regulatório e setorial, o Banco reforça o seu papel como agente 
de transformação económica e social, através de relações e parcerias estratégicas com o 
setor público e privado, nomeadamente universidades, PMEs e entidades de inovação. Com 
o objectivo de contribuir para acelerar o pacote legislativo e a implementação de incentivos 
fiscais que favoreçam o financiamento sustentável, o BCI participou na elaboração do Roteiro 
Nacional de Finanças Verdes Inclusivas, sob coordenação do Banco de Moçambique, bem 
como no Programa de Orçamentação Verde, em parceria com o Ministério das Finanças, 
Ministério da Economia e Ministério da Planificação e Desenvolvimento. Com estas ações, o 
BCI reforça este seu papel transformador atuando com brio institucional.

10Climate Policy Initiative & FSD Africa, Climate Finance in Africa 2024 (2024).
11Ranger, N. A. et al., “Climate Change and Sub-Saharan Africa: The Role of Central Banks”, Annual Review of Resource 
Economics, Vol. 17, pp. 339–360 (2025).

12World Bank, Mozambique Country Climate and Development Report, (2023).
13World Bank. Mozambique Digital Economy Diagnostic. Washington, DC: World Bank (2019).
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4.2. Materialidade
| GRI 3-1, GRI 3-2, GRI 3-3 |

A análise de dupla materialidade constitui um passo fundamental para identificar os temas 
ESG (Environmental, Social e Governance) prioritários para as organizações. Ainda que a norma 
de reporte do presente relatório sejam os GRI Standards, numa perspectiva de alinhamento 
com as orientações do principal accionista, o BCI realizou este exercício seguindo os actuais 
requisitos dos European Sustainability Reporting Standards (ESRS), no âmbito da Corporate 
Sustainability Reporting Directive (CSRD). A identificação dos principais impactos, riscos e 
oportunidades (IRO) para o BCI, considera duas dimensões:

• Materialidade de impacto: visa analisar e relatar os aspectos de sustentabilidade 
que constituem impactos potenciais ou actuais que o Banco tem na sociedade ou no 
ambiente, numa vertente positiva ou negativa. Esta análise assegura uma consistência 
com os requisitos de análise de materialidade solicitados pelos GRI standards.

• Materialidade financeira: visa analisar e relatar as potenciais ou actuais implicações 
financeiras para o negócio e actividades do Banco, relacionadas com os aspectos de 
sustentabilidade, identificando-as como riscos ou oportunidades.

Processo de Análise 

O processo de análise de materialidade contemplou três etapas principais focadas no 
objectivo de capturar as especificidades do sector no qual o BCI se insere e a geografia onde 
actua. Primeiramente, incluiu uma análise de tendências sectoriais e análise de contexto a 
Moçambique, seguindo-se uma análise técnica mais exaustiva a todos os IRO identificados e 
finalizando com a validação de resultados junto das partes interessadas mais representativas.

1. Entendimento do contexto: Constituiu a base para a identificação dos IRO com 
relevância para análise por parte do BCI, através da compreensão do contexto nacional 
de Moçambique, a avaliação das principais tendências emergentes do sector financeiro, 
com base em referenciais internacionais de sustentabilidade, bem como a realização 
de um benchmark com outras entidades do sector, a nível nacional e internacional. 
Adicionalmente, foram envolvidas as diversas direcções do BCI num processo de 
auscultação interna, para garantir o alinhamento dos temas em análise.

2. Avaliação técnica: Os IRO identificados foram avaliados conforme critérios pré-
estabelecidos de escala, âmbito, irremediabilidade e probabilidade de ocorrência, no 
caso de impactos positivos ou negativos. No caso de riscos e oportunidades, foram 
avaliadas a magnitude e probabilidade de ocorrência. A combinação dos diversos 
critérios resultou numa pontuação normalizada de 1 a 4 que, dependendo do limite 
estabelecido de materialidade, caracteriza cada tópico analisado com o nível de 
material (limite igual a 3), ou crítico (limite igual a 4).

3. Validação de resultados e consolidação: A validação de resultados formalizou-se com 
o envolvimento dos órgãos Executivo e de Administração do Banco, assim como o 
processo de auscultação aos stakeholders externos, que contou com a contribuição de 
seis entidades, assegurando a representação das seguintes categorias de stakeholders
do BCI: instituições governamentais e reguladores, organismos multilaterais e de 
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cooperação, ONG e entidades técnicas especializadas. Esta etapa teve como finalidade 
integrar estas intervenções num contexto direccionado sobre as áreas de especialidade 
ou intervenção de cada tipologia de stakeholder, conferindo maior robustez e confiança 
aos resultados finais da análise.

Tópicos Materiais

A análise de dupla materialidade contemplou a avaliação de 98 impactos, riscos e 
oportunidades. Deste conjunto, 44 foram classificados como materiais, dos quais 12 foram 
considerados críticos. Com base nesta avaliação, foram identificados 6 tópicos materiais e 
8 tópicos críticos. São identificados aspectos associados à dimensão ambiental, social, de 
governação  e especificamente relacionados com o sector e tipologia de actividades do BCI. 

Subtópico Dimensão
Impacte      Financeira

Dimensão Dupla 
materialidade

Alterações Climáticas

Impacto Ecológico das 
Operações

Apoio à Comunidade

Direitos Humanos

Diversidade, Equidade e 
Inclusão

Gestão de Recursos Humanos

Relação com o Cliente

Ética, Conduta e Compliance

Gestão de Fornecedores

Governo Corporativo

Financiamento e Investimento 
Sustentável

Gestão do Risco

Privacidade e Protecção de 
Informação

Transformação Digital e 
Inovação

Ambiente Social
Governação 
Específicos do sector
Financiamento Sustentável

LEGENDA Tópico crítico
Tópico material
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4.3. Estratégia ESG
Durante o ano de 2025, o BCI formalizou a sua estratégia de integração ESG. Este momento 
demonstra mais uma evolução do compromisso do Banco em aprofundar a consolidação das 
temáticas de sustentabilidade no seu modelo de negócio.

A estratégia apoia-se na identidade do BCI enquanto banco moçambicano com um papel de 
destaque na promoção do desenvolvimento social do país e traduz-se numa visão: “Somos 
Daqui - o Banco que coloca as pessoas no centro do desenvolvimento de Moçambique”. 
Esta premissa orienta a abordagem do Banco à sustentabilidade, colocando as pessoas e as 
comunidades moçambicanas no centro da sua actuação.

A visão que orienta a estratégia

A estratégia parte de uma premissa simples, mas estruturante: A ligação da identidade do 
BCI com a identidade das comunidades onde se insere e com as quais se relaciona. Esta 
identidade reflecte-se tanto na visão, como em cada um dos eixos estratégicos.

A visão que orienta a estratégia parte do reconhecimento dos desafios sociais e ambientais 
que caracterizam o contexto moçambicano. Neste enquadramento, o BCI definiu a sua 
actuação a partir de uma leitura das necessidades do país, alinhando o seu papel, enquanto 
actor do sector financeiro, na promoção do desenvolvimento sustentável.

Identidade
orientada para a 

comunidade

O banco que coloca as pessoas no centro do desenvolvimento 
de Moçambique

Equipa de confiança 
que promove serviços 

de qualidade

Com soluções que 
potenciam negócios 
mais sustentáveis
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A estratégia traduz-se, assim, na priorização de áreas onde o Banco pode gerar contributos 
consistentes e mensuráveis, nomeadamente através da promoção da inclusão e literacia 
financeira, do financiamento sustentável, do reforço de práticas de gestão de risco e do 
apoio a iniciativas comunitárias alinhadas com a sua presença territorial e capacidade de 
intervenção. Este posicionamento permite concentrar recursos e competências nas frentes 
onde o impacto do Banco pode ter maior valor a longo prazo.

Paralelamente, a estratégia incorpora as principais tendências que marcam o sector 
financeiro a nível regional e internacional, designadamente a integração de critérios ESG nas 
decisões de crédito e investimento, o desenvolvimento de soluções financeiras alinhadas 
com princípios de sustentabilidade, a transformação digital e o reforço da governação e ética 
corporativa. A consistência dos processos internos, a segurança e a eficiência operacional 
constituem, neste contexto, pilares essenciais para a credibilidade do Banco e para a 
protecção dos seus clientes.

Como a visão se traduz em acção: eixos estratégicos

A estratégia concretiza-se através de uma actuação estruturada em três eixos, cada um 
deles ancorado num conjunto de temas materiais, destacando as áreas onde o BCI pode 
gerar maior valor.

1. Uma identidade orientada para a comunidade

Tópicos materiais associados | Apoio à comunidade; Relação com o cliente – inclusão e 
literacia financeira

Este eixo reflecte o reforço da relação do BCI com as comunidades, direccionando o foco 
da acção para as necessidades e desafios reais do país. O Banco assume o compromisso 
de apoiar o desenvolvimento social através de parcerias, iniciativas de sensibilização e 
projectos nas áreas da nutrição, bem-estar, saúde, educação e infraestruturas básicas, 
assim como a promoção de uma cultura de respeito pelos direitos humanos e pela 
diversidade. Outra dimensão central do eixo é a promoção da inclusão e literacia 
financeira, através de iniciativas de formação e incentivo à bancarização. Os temas que 
sustentam este eixo reflectem a convicção de que um Banco só pode prosperar se as 
comunidades onde opera também prosperarem.



| 40 |

| BCI | RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE | 2025 |

2. Uma equipa de confiança que promove serviços de qualidade

Tópicos materiais associados | Gestão de recursos humanos; Diversidade, equidade e 
inclusão; Direitos humanos; Governo corporativo; Ética, conduta e compliance; Gestão 
do risco; Gestão de fornecedores; Transformação digital e inovação; Privacidade e 
protecção de informação

O BCI entende que um serviço de qualidade para os seus clientes e comunidades 
implica ter equipas competentes, processos eficientes e uma cultura transversal de 
integridade. Nesse sentido, o Banco investe nas suas pessoas, através da atracção 
de talento e da capacitação dos colaboradores, promovendo o seu desenvolvimento 
profissional. Simultaneamente, reforça os processos internos de compliance e gestão de 
risco para garantir uma actuação ética, transparente e segura em todos os momentos. 
No seu caminho de melhoria contínua e inovação, reforça a confiança dos clientes nos 
seus serviços, através da digitalização, cibersegurança e protecção da privacidade.

3. Soluções que potenciam negócios mais sustentáveis para todos

Tópicos materiais associados | Alterações climáticas; Impacte ecológico das operações; 
Financiamento e investimento sustentável

O papel do BCI enquanto financiador representa uma forma significativa do seu 
contributo para uma economia mais responsável e resiliente em Moçambique. O 
Banco reconhece que, ao direccionar capital para projectos com critérios ESG, pode 
amplificar os impactos positivos nas dimensões ambiental, social e de governança, 
enquanto reforça a sua posição no mercado e impulsiona a orientação dos fluxos 
financeiros para modelos de negócio mais sustentáveis. Com o aumento das exigências 
regulatórias e da supervisão internacional, o Banco procura afirmar-se como um parceiro 
de referência no apoio ao desenvolvimento sustentável em Moçambique, alinhando-se 
com as prioridades dos planos de desenvolvimento social do país. A actuação neste 
eixo prevê a integração de factores ESG na gestão de risco e na concessão de crédito, 
o reforço da oferta de financiamento sustentável, o apoio a setores e projectos com 
maior potencial de gerar impactos positivos do ponto de vista ambiental e social. 
Adicionalmente, com a tónica de ser sempre um exemplo para a sociedade, numa 
perspectiva interna, este eixo prevê o reforço e promoção de iniciativas de redução do 
impacte ambiental associado às operações do Banco, em áreas como o consumo de 
energia, materiais e gestão de resíduos.
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Alinhamento com o Grupo Caixa Geral de Depósitos (CGD)

A estratégia ESG do BCI está alinhada com as áreas de actuação definidas pelo Grupo CGD
na sua Estratégia de Sustentabilidade 2025-2028 – financiamento sustentável, riscos ESG, 
criação de valor social, governação corporativa – assegurando coerência estratégica dentro 
do grupo e contribuindo para os seus objectivos corporativos. Este alinhamento reflecte-se 
nos pilares centrais que o BCI adapta à realidade moçambicana, considerando que o mercado 
em que actua apresenta um contexto económico e social marcado por desafios estruturais 
específicos e diferenciados.

O primeiro eixo da estratégia ESG do BCI reforça o compromisso do Banco com a criação 
de valor social, respondendo às necessidades e desafios das comunidades moçambicanas, 
através de iniciativas de apoio social, inclusão e literacia financeira. O segundo eixo está 
intrinsecamente ligado à governação corporativa, sustentado por equipas capacitadas e 
por políticas e processos internos de ética, transparência e gestão de risco e pela qualidade 
do serviço, incluindo o reforço da segurança e privacidade dos canais digitais. O terceiro eixo, 
por sua vez, orienta a acção do BCI para a criação de soluções que potenciam negócios mais 
sustentáveis, integrando princípios de sustentabilidade nos processos internos e externos, 
adaptando a gestão do risco para contemplar riscos ESG e disponibilizando financiamento 
sustentável, alinhado com estes compromissos do Grupo CGD.

Esta abordagem garante o alinhamento estratégico do BCI com a visão do Grupo CGD, 
preservando a identidade do Banco como agente do desenvolvimento social. Assim, o BCI 
contribui para os objectivos globais do Grupo, através de uma estratégia adaptada às 
necessidades locais e orientada para maximizar o impacto social positivo no país.
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O envolvimento do BCI com as comunidades onde se faz presente não é 
uma actividade paralela ao negócio - é parte da sua identidade. Colocamos 
as pessoas no centro e apostamos em educação e literacia. O futuro se 
constrói e se transforma a partir do conhecimento.

É daqui, de uma instituição líder de mercado, que parte a responsabilidade 
de estar à altura de quem nos escolhe todos os dias como parceiro de 
negócios, de vida e de sonhos.

Gemuce, sem título, pintura em acrílico sobre tela.
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5. 
IDENTIDADE ORIENTADA 
PARA A COMUNIDADE

Tópicos materiais associados | Apoio à comunidade; Relação com o cliente – inclusão e 
literacia financeira

1. Com uma identidade orientada para a comu-
nidade

O BCI reforça a relação com as comunidades, 
apoiando iniciativas sociais e promovendo uma 
cultura de respeito pelos direitos humanos, pela
diversidade e pela confiança na relação com o 
cliente.

O primeiro eixo da estratégia ESG do BCI parte de uma convicção: um banco só pode prosperar 
se as comunidades onde opera também prosperarem. Esta não é apenas uma declaração 
de intenções - reflecte a própria identidade do BCI enquanto instituição moçambicana, 
presente nas várias províncias do país e profundamente ligada ao tecido social e económico 
das regiões que serve.

O eixo “Identidade orientada para a comunidade” traduz esta responsabilidade em acções 
concretas, organizadas em torno de duas áreas de actuação prioritárias, que reflectem a 
forma como o BCI responde aos desafios, necessidades e expectativas das comunidades 
com que se relaciona: “desenvolvimento social” e “inclusão e literacia financeira”.

Nas secções seguintes, o BCI descreve as principais iniciativas desenvolvidas nestas duas 
áreas, evidenciando o trabalho realizado com as comunidades e clientes, assim como o seu 
desempenho durante o período de reporte.

O banco que 
coloca as pessoas 

no centro do 
desenvolvimento 
de Moçambique
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Gemuce, Natureza Intrínseca Essência de Estar e Ser, 2017, pintura em tinta de óleo sobre tela 
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5.1. Desenvolvimento Social
| GRI 3-3, GRI 413-1 |

14UN-Habitat. Mozambique Country Brief. United Nations Human Settlements Programme (2023).
15República de Moçambique. Política de Género e Estratégia da sua Implementação. Maputo: Governo de Moçambique 
(2018).

O BCI está presente nos principais centros urbanos, mas também em zonas mais rurais, 
o que lhe confere uma responsabilidade acrescida de contribuir activamente para o 
desenvolvimento das comunidades locais, indo além da prestação dos serviços bancários 
básicos. O envolvimento do BCI com as comunidades onde se insere constitui um elemento 
central da sua actuação, aproveitando a distribuição geográfica da sua rede e parcerias 
estratégicas para criar sinergias onde reconhece maior necessidade.

Relevância do Tema

O contexto moçambicano apresenta desafios estruturais relevantes, incluindo situações de 
pobreza e necessidades significativas de infraestruturas e serviços, sendo que todos eles 
são agravados pela elevada vulnerabilidade a eventos climáticos extremos que se verifica. 
Moçambique é considerado um dos países africanos mais expostos aos impactos das 
alterações climáticas, enfrentando fenómenos recorrentes como cheias, ciclones e secas, 
que afectam uma parte significativa da população14.

A actuação do BCI no domínio social assenta na formalização de parcerias estratégicas 
com entidades que detêm conhecimento técnico e presença local nas áreas de intervenção 
prioritárias. Esta abordagem permite ao Banco alinhar-se com organizações que já 
desenvolvem trabalho estruturado junto das comunidades, potenciando recursos, garantindo 
maior eficácia na resposta a necessidades identificadas e amplificando o impacto das 
iniciativas. 

Rede de agências e apoio às comunidades

A Política de Género e Estratégia da sua Implementação15 desenvolvida pelo Governo de 
Moçambique reconhece desafios a nível do empoderamento económico das mulheres, incluindo 
limitações no acesso ao financiamento e aos recursos produtivos. Neste enquadramento, o 
acesso efectivo a serviços financeiros constitui um elemento estruturante para a promoção 
da igualdade de oportunidades no país.
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16World Bank. The Global Findex Database 2025. Washington, DC: World Bank (2025)

Neste contexto, a manutenção de pontos 
de atendimento físicos do BCI pode 
contribuir para mitigar barreiras de acesso, 
particularmente em zonas onde persistem 
constrangimentos ao nível de rendimentos, 
da literacia financeira ou da conectividade 
digital. Por outro lado, factores que levem 
ao encerramento de agências físicas 
representam um risco acrescido de exclusão 
financeira para grupos já vulneráveis. 

Abordagem de Gestão

Enquadramento estratégico e institucional
O envolvimento com as comunidades locais integra a actuação do BCI no domínio da 
sustentabilidade, enquadrado pela Política de Responsabilidade Social Corporativa e de 
Mecenato e alinhado com a estratégia institucional do Banco. Neste âmbito, a intervenção 
do BCI é orientada por áreas prioritárias de impacto social, com destaque para a educação, 
a saúde e a segurança alimentar e nutrição, complementadas por iniciativas noutras áreas 
de âmbito social, cultural e ambiental, em função do enquadramento estratégico e das 
necessidades identificadas.

Identificação de necessidades

Dados do Global Findex Database
202516 indicam que subsistem 

disparidades de género no acesso 
a contas financeiras em economias 
d baixo e médio rendimento, sendo 

os adultos, com rendimentos 
inferiores desproporcionalmente 

representados entre os números de 
população sem conta bancária.

A identificação das necessidades das comunidades é realizada em articulação com parceiros 
locais. O processo envolve o contacto directo com as entidades beneficiárias e autoridades 
locais, levantamento de necessidades específicas e formalização das intervenções através 
de parcerias estratégicas ou termos de colaboração.

O acompanhamento das iniciativas é efectuado com base em informação recolhida 
junto dos parceiros executores e beneficiários, incluindo dados relativos ao número de 
beneficiários, cobertura geográfica e regularidade do apoio. Esta monitorização permite 
avaliar a adequação das intervenções e ajustar as mesmas quando necessário. Os principais 
resultados destas iniciativas são consolidados para efeitos de reporte e acompanhamento 
interno e divulgação pública nos Relatórios e Contas do Banco.

Principais necessidades
identificadas são:

Acesso a água potável
Carências nutricionais
Materiais escolares
Consumíveis hospitalares

O BCI trabalha em parceria com 
diversas entidades locias, incluindo:

Escolas
Unidades de Saúde
Organizações da Sociedade Civil
Entidades Públicas
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Comunicação, mitigação de impactos e mecanismos de resposta
O BCI dispõe de canais formais de envolvimento com os clientes e comunidade, incluindo a 
rede física de agências, call center e canais digitais, bem como um sistema de comunicação 
de práticas irregulares com garantia de confidencialidade e anonimato, actualmente a 
ser reforçado através de uma nova plataforma. No âmbito das iniciativas comunitárias, a 
resposta recolhido por intermédio dos parceiros e beneficiários, permite incorporar sugestões 
e responder a eventuais constrangimentos identificados.

O BCI interage com as comunidades locais tanto através da sua actividade operacional 
como das iniciativas de responsabilidade social que desenvolve. Esta relação traduz-se na 
contribuição para o desenvolvimento social e económico das comunidades onde opera, bem 
como na necessidade de assegurar que a sua actuação tem em consideração as expectativas 
e realidades locais.

Neste contexto, a relação com as comunidades é influenciada pela forma como o Banco 
comunica, responde às preocupações e acompanha as necessidades identificadas, bem 
como pela implementação de iniciativas orientadas para o desenvolvimento social.

Universo de operações e programas com envolvimento comunitário 
As iniciativas comunitárias desenvolvidas ao longo de 2025 tiveram abrangência multirregional, 
incluindo intervenções nas províncias da Zambézia, Gaza, Nampula, Inhambane, Maputo e 
Cabo Delgado, bem como acções de âmbito nacional. O BCI desenvolveu e apoiou iniciativas 
nas áreas da educação, saúde, alimentação, inclusão e acesso a serviços básicos, em 
articulação com parceiros locais, organizações da sociedade civil e entidades públicas. As 
principais iniciativas implementadas incluem:

Sopa Solidária, Plataforma Makobo – 
Província de Maputo
No âmbito da inclusão social e do apoio às 
comunidades mais vulneráveis, o BCI tem vindo 
a reforçar a sua parceria com a Plataforma 
Makobo, através do programa “Sopa Solidária”. 
A Makobo, em actividade desde 2009, actua com 
foco no apoio a pessoas em pobreza extrema e 
na promoção de iniciativas direccionadas para a 
segurança alimentar e o bem-estar social. 

Projecto Kutsaka – Província de Gaza, Distrito 
do Bilene
O Projecto Kutsaka promove a educação, cidadania 
e desenvolvimento comunitário em Mahungo. 
Apoia mais de 400 crianças do pré-escolar com 
alimentação e cuidados de saúde e patrocina o 
Clube de Embaixadores, capacitando jovens líderes 
e promovendo ensino de base, cidadania activa e 
sensibilização ambiental.
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Projecto Winnua – Província da Zambézia, 
Distrito de Mocuba
O Programa de Reforço Nutricional da Winnua, 
apoiado pelo BCI desde 2015, fornece diário de leite 
de soja a cerca de 1 583 crianças das escolas de 
Mocuba Sisal e Mucapata, na Zambézia. A iniciativa 
tem contribuído para reduzir a desnutrição e o 
abandono escolar, promovendo educação, saúde e 
desenvolvimento comunitário sustentável.

Programa CHANGE, Girl Move – Província 
de Nampula
A Girl Move é uma ONG para o desenvolvimento, com 
presença em Portugal e Moçambique, cuja missão é 
capacitar jovens moçambicanas. Através da Academia 
de Liderança – Programa CHANGE, a organização 
forma jovens mulheres em empreendedorismo social e 
cidadania activa, estabelecendo parcerias estratégicas 
com empresas e instituições para potenciar o impacto 
nas comunidades.

Associação HeartSeed – Província de Nampula, 
Ilha de Moçambique
A HeartSeed é uma associação moçambicana sem 
fins lucrativos, que criou o 1° centro de acolhimento e 
desenvolvimento educativo para crianças vulneráveis 
na Ilha de Moçambique – Nampula. O centro promove 
uma educação humanizada, nutrição equilibrada, 
consciência ambiental e ensino alternativo, com foco 
na aprendizagem de ofícios, visando formar jovens 
empoderados, confiantes e Activos na comunidade.

Grupo Sir Motor – MetroBus – Província 
de Maputo
O Programa MetroBus – “Daqui para Aqui” tem como 
objectivo promover a educação e a inclusão social, 
facilitando o transporte de cerca de 1200 crianças de 
escolas primárias públicas da região provincial para 
visitas a instituições públicas e privadas localizadas 
no centro da cidade.
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Projecto Olimpíadas de Xadrez Escolar
O projecto em parceria com a Federação 
Moçambicana de Xadrez, estimula a 
aprendizagem, inclusão social e desenvolvimento 
intelectual dos estudantes das escolas públicas 
da Província de Maputo. Em Outubro de 2025, foi 
lançada a iniciativa das Olimpíadas de Xadrez na 
escola de Formação de Professores.

Apoio a Associação para Cegos e Deficientes 
Visuais de Moçambique – ACAMO
O BCI apoia a ACAMO, promovendo a inclusão de 
pessoas invisuais em Moçambique. Através da 
oferta de 50 bengalas brancas, 50 livros em braille 
e 50 pautas de escrita, o Banco contribui para a 
autonomia, acesso à educação e desenvolvimento 
da autoestima, fortalecendo a coesão social e a 
participação plena na sociedade.

Associação Kulungwana – Província de Maputo
Apoio a 4 jovens moçambicanos que frequen-tam o Curso 
Profissional de Música na EPABI, em Portugal, assegurando 
o fornecimento de refeições diárias e melhores condições 
durante o período de formação. A iniciativa reforça o 
compromisso do Banco com a educação e a inclusão 
social, no âmbito do apoio às actividades da Kulungwana, 
associação que promove a criação artística e formação de 
jovens em todo o país.

Serviço de Oncologia do HCM
A equipa de voluntários do BCI visitou o serviço de 
Oncologia do HCM, onde entregou kits com bens essenciais 
e materiais de apoio, levando conforto e esperança aos 
pacientes internados. A equipa médica e os responsáveis 
do Serviço de Oncologia do HCM acompanharam a visita, 
destacando a importância destas iniciativas

Associação dos Jovens Surdos de 
Moçambique – AJOSMO
O BCI apoia a causa dos jovens com deficiência 
auditiva, fortalecendo a sua actuação em prol da 
inclusão social, da diversidade e da valorização da 
dignidade humana.
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Doação de Fórmulas Infantis - Hospital Geral 
da Machava
O BCI mantém, desde 2011, uma parceria com os 
serviços de Pediatria do Hospital Geral da Machava, 
através da doação regular de leite destinado às 
crianças lactentes internadas nas enfermarias. Esta 
iniciativa visa melhorar a nutrição das crianças em 
situação de desnutrição, contribuindo para o reforço 
da sua recuperação e para uma maior eficácia dos 
tratamentos médicos prestados.

Apoio a famílias afectadas pelo ciclone Jude
O BCI apoiou famílias afectadas pelo Ciclone 
Jude, através do donativo de produtos 
alimentares ao Instituto Nacional de Gestão 
e Redução do Risco de Desastres (INGD), em 
Nampula.

Campanha de Oferta de Bolas e Cordas BCI
A Campanha de Bolas e Cordas visa melhorar 
as condições de vida e lazer nas instituições 
educacionais e sociais, promovendo a prática 
desportiva e o desenvolvimento físico dos 
beneficiários por meio da oferta de materiais 
recreativos.

Celebração do Mês da Mulher
No âmbito das celebrações do Dia e do Mês da 
Mulher Moçambicana, o BCI realizou uma acção 
especial de homenagem, que percorreu vias 
públicas e mercados emblemáticos em Maputo, 
Matola, Beira e Nampula. A iniciativa constituiu 
na oferta de pochetes do BCI a mulheres 
comerciantes, proporcionando maior comodidade 
na gestão do seu dinheiro no dia-a-dia.
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Festa de Natal para Angariação de fundos 
- Comunidade Portuguesa
A 17° edição da Festa de Natal Solidário, 
realizada a Dezembro de 2025, na Fortaleza 
de Maputo, foi organizada pela Comunidade 
Portuguesa em parceria com o Consulado-Geral 
e a Embaixada de Portugal. O evento angariou 
donativos que reverteram para projectos sociais 
e contou com uma grande participação de 
instituições, artesãos e empresas.

Métricas e Desempenho

Durante o período reportado foram implementadas mais de 20 iniciativas no âmbito do 
desenvolvimento social, resultantes de um investimento de cerca de 10 000 000 MT.

O BCI está a desenvolver os processos de sistematização e monitorização da informação 
relativa às iniciativas de responsabilidade social, com o objectivo de melhorar a sua avaliação 
e acompanhamento, no âmbito da implementação da estratégia “Somos Daqui - o Banco 
que coloca as pessoas no centro do desenvolvimento de Moçambique” e em linha com a 
relevância atribuída a este tema. 

Apesar de não terem sido registadas situações que tenham configurado impactos negativos 
significativos junto das comunidades, o Banco prevê reforçar progressivamente os mecanismos 
de monitorização no âmbito do Plano de Acção de Sustentabilidade, através da definição 
de objectivos e indicadores mais específicos. De forma complementar, prevê reforçar o seu 
reporte dos próximos ciclos através da partilha de mais informação sobre a dimensão das 
operações com programas formais de envolvimento comunitário ou com intervenção activa. 

20+
Iniciativas de

desenvolvimento 
social

Aproximadamente

10 000 000 MT
Investido em iniciativas de 

desenvolvimento social
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“A  inclusão e a literacia financeira assumem um papel determinante na 
forma como o BCI cumpre a sua missão de apoiar o desenvolvimento 
económico e social de Moçambique. A disponibilização de produtos e 
serviços acessíveis, transparentes e ajustados às necessidades dos 
clientes constitui uma responsabilidade central do Banco, exigindo 
um compromisso permanente com a integridade, a conformidade e a 
protecção do consumidor.”

Dr. Raúl Almeida   
Administrador Executivo
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Malangatana, Minha Alma Baila Feliz Sobre Anestésico Poema Quando Escrito Por 
Ti, 1993-4, pintura em acrílico sobre tela
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5.2. Inclusão e literacia financeira
| GRI 3-3, GRI 417-1, GRI 417-2, GRI 417-3, FS 13, FS 14 |

17Banco de Moçambique. Estratégia Nacional de Inclusão Financeira (ENIF) 2025–2031. (2024)

O BCI reconhece que a sua relevância no mercado depende da capacidade de antecipar 
tendências e responder às expectativas dos clientes. A disponibilização de produtos e 
serviços financeiros acessíveis e ajustados às necessidades dos clientes é um factor central 
para o sucesso das suas actividades. Neste contexto, a promoção da literacia e inclusão 
financeira são ferramentas-chave para promover o desenvolvimento social e a redução da 
pobreza, considerando, em particular, as necessidades das zonas menos urbanizadas.

Relevância do Tema

A realização de acções e o apoio a projectos de inclusão e literacia financeira contribuem 
para reforçar a capacitação financeira das comunidades e facilitar o acesso a serviços 
financeiros, sobretudo quando estes são pensados para responder de forma ágil e ajustada 
às diferentes tipologias de clientes. Neste contexto, a disponibilização de produtos e serviços 
adaptados assume particular relevância em áreas menos urbanizadas, onde as barreiras de 
acesso tendem a ser mais significativas, potenciando o impacto positivo associado.

Na dimensão da relação com o cliente, a transparência na aplicação de taxas, a clareza 
das condições contratuais e a qualidade dos processos associados à concessão e gestão 
de crédito influenciam a compreensão e utilização do sistema bancário pelos clientes. A 
forma como as preocupações, reclamações e sugestões são tratados influencia igualmente 
a percepção dos clientes sobre o serviço prestado. Estes aspectos estão directamente 
relacionados com a confiança e fidelização à instituição. 

A Estratégia Nacional de Inclusão Financeira 2025-2031, 
estabelece como prioridade a expansão do acesso e o 
aumento do uso de produtos e serviços financeiros acessíveis 
e de qualidade, contribuindo para o crescimento económico 
inclusivo e o bem-estar da população. Reconhece igualmente 
a necessidade de promover a literacia financeira e reforçar 
a protecção dos consumidores, bem como de expandir os 
pontos de acesso e assegurar a disponibilização de serviços 
financeiros de forma responsável, segura e sustentável17. 
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Abordagem de Gestão

O BCI orienta a sua relação com o cliente pelo seu Código de Conduta, suportado por princípios 
transversais de responsabilidade e integridade e operacionalizado por diversos normativos 
internos, incluindo mecanismos de gestão de reclamações e sugestões.

Adicionalmente, o Banco desenvolve várias iniciativas orientadas para reduzir barreiras de 
acesso aos serviços financeiros e potenciar a literacia financeira, sobretudo para populações 
economicamente ou socialmente desfavorecidas. Estas acções abrangem o desenho de 
soluções de baixo custo, a criação de infra-estruturas de proximidade ou linhas de apoio e 
inclusão digital (informação mais detalhada sobre os canais digitais encontram-se no capítulo 
6.3. Digitalização e cibersegurança), bem como programas que reforçam o conhecimento 
financeiro das comunidades, contribuindo para de forma integrada para a inclusão financeira.

Iniciativas de promoção da inclusão financeira

Conta Bancária Básica / Simplificada
Para promover a bancarização e reduzir 
obstáculos financeiros e documentais, o Banco 
disponibiliza uma conta básica/simplificada, com 
requisitos acessíveis e custos reduzidos. 
O produto facilita o acesso a serviços essenciais 
de pagamentos, recebimentos e transferências 
através de canais electrónicos.

Público-alvo: Clientes com baixo rendimento; 
clientes sem histórico bancário; trabalhadores 
informais; comunidades vulneráveis, incluindo 
jovens.

Beneficiários: Foram abertas 2 921 contas 
básicas/simplificadas em 2025.

Rede Física e Infraestrutura de 
Pagamentos
Com presença nacional através de 211 unidades, 
521 ATMs e 11 818 POS, o Banco assegura o 
acesso a serviços financeiros essenciais e apoia o 
funcionamento do comércio local.

Público-alvo: População em geral, com impacto 
relevante para residentes em localidades com 
menor cobertura física e para micro comerciantes.
Beneficiários: 2,4 milhões de clientes.

Soluções de Financiamento
O BCI disponibiliza linhas bonificadas 
para apoio à tesouraria e ao investimento, bem 
como processos simplificados de reestruturação 
de crédito, assegurando maior flexibilidade 
financeira e facilitando o acesso ao financiamento. 

Foi criado o acesso ao Fundo de Garantia 
Mutuária, destinado a melhorar o acesso ao 
crédito, com condições preferenciais para MPME 
lideradas por mulheres e para projectos com 
benefícios climáticos.

Público-alvo: Micro e pequenos empresários, 
incluindo em áreas rurais.

Linha Gratuita de Apoio ao Cliente
A linha de atendimento gratuito, 
disponível 24 h/dia, reforça o apoio a clientes com 
menor literacia digital e em regiões com restrições 
de atendimento presencial. Facilita a resolução de 
problemas, esclarecimentos e apoio ao uso dos 
serviços.

Público-alvo: Clientes em geral, com impacto 
especial em residentes em localidades com menor 
cobertura física.
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13° Edição da Global Money Week
A Global Money Week é uma iniciativa internacional anual, dedicada à consciencialização 
financeira dos jovens. Em 2025, o BCI participou na 13° edição, sob o lema “Reflita 
antes de seguir: finanças sábias hoje, sucesso amanhã”, promovendo um programa de 
sessões de educação financeira, empreendedorismo e gestão de dinheiro em diversas 
instituições de ensino e espaços culturais nas cidades de Maputo e Beira. As actividades 
incluíram palestras, dinâmicas de grupo e momentos de orientação financeira adaptados 
a diferentes faixas etárias e perfis.

Público-alvo: Estudantes do ensino secundário, estudantes universitários, professores, 
artistas e empreendedores criativos, encarregados de educação e outras comunidades 
escolares.

Localizações: Mediateca BCI de Maputo, Escola Secundária da Manga – Beira, Universidade 
São Tomás de Moçambique, Escola Portuguesa de Moçambique.

Iniciativas que potenciam a literacia financeira

Literacia financeira para crianças dos 3 aos 5 anos
No Externato Linda, foi realizada uma dinâmica especial com crianças dos 3 aos 5 anos, 
onde foram abordados temas como a poupança, de forma lúdica e educativa.
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Literacia financeira para alunos da área de Economia
Na Escola Portuguesa, da Cidade de Maputo, o BCI desenvolveu uma dinâmica de 3 dias 
para alunos do 11° ano, da área de Economia, que teve como foco o funcionamento de 
uma instituição financeira, incluindo uma visita ao Banco.

Mês da Poupança 2025
O Mês da Poupança é uma iniciativa anual do BCI, dedicada à promoção da literacia 
financeira dos jovens. Em 2025, o projecto teve como foco reforçar a consciência de que 
poupar e adoptar hábitos sustentáveis é investir no futuro, envolvendo várias escolas e 
instituições de ensino nas cidades de Maputo, Matola e Beira. Ao longo do mês, foram 
realizadas formações, sessões interactivas e projectos práticos ligados à poupança 
e à sustentabilidade. As escolas foram desafiadas a desenvolver iniciativas criativas, 
culminando numa gala final de apresentação e reconhecimento dos melhores projectos.

Público-alvo: Estudantes do ensino secundário, estudantes universitários, professores e 
docentes, escolas e comunidades educativas envolvidas.

Localizações: Escola de Santo António de Malhangalene, Escola Secundária da 
Solidariedade, Escola Secundária Dom Bosco, Universidade Licungo, Escola Secundária 
Mateus Sansão Mutemba, Colégio Internacional Lusíadas, Sede do BCI.
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Para além de todas as iniciativas descritas, o BCI, através das suas redes sociais, partilhou 
diversos conteúdos sobre literacia financeira, abordando temas como poupança, gestão de 
recursos, consumo responsável e sustentabilidade. Adicionalmente, foram publicados alguns 
vídeos sobre conceitos financeiros básicos e sobre investimentos, de forma a promover uma 
aprendizagem mais interativa.

Reforço da experiência do cliente
O BCI trata a experiência do cliente como factor 
diferenciador que orienta o quotidiano da organização, 
reconhecendo a ligação entre a relação com os clientes 
e a qualidade do serviço prestado. Neste contexto, 
a criação e activação do Comité de Experiência do 
Cliente (CEC), que reúne trimestralmente, permitiu 
reforçar os mecanismos de recolha de resposta e 
de melhoria dos processos, criando uma base mais 
consistente para a promoção da satisfação e da 
fidelização. 

Em articulação com este esforço, a Direcção de Sustentabilidade e as áreas comerciais e de 
serviço ao cliente têm vindo a orientar as actividades comunicação e atendimento para garantir 
uma maior transparência e coerência. Estas iniciativas incluíram campanhas institucionais de 
sensibilização sobre produtos e serviços financeiros sustentáveis, a realização de workshops
internos e o reforço dos circuitos de encaminhamento de pedidos e reclamações, bem como 
a preparação de equipas dedicadas ao contacto proactivo com os clientes, contribuindo para 
uma abordagem mais estruturada na gestão da relação com o cliente.

Métricas e Desempenho

Acesso a serviços financeiros
O compromisso do BCI com a inclusão financeira reflecte-se na expansão contínua da sua 
rede de pontos de acesso, especialmente em localidades com menor densidade populacional 
ou com maior vulnerabilidade socio-económica. O objectivo central é garantir que estas 
populações tenham acesso, próximo e conveniente, a serviços financeiros essenciais.

Agências
211

ATMs
505

Pontos de Acesso Móvel (POS)
9 677

Total de Pontos de Acesso
7 429

O BCI dispõe de um total de 7 429 pontos de acesso, distribuídos por todas as províncias de 
Moçambique. A abordagem multicanal adoptada pelo Banco para responder às necessidades 
dos diferentes perfis de utilizadores demonstra-se pela distribuição de agências, ATM’s e 
pontos de acesso móvel. A presença tanto em áreas urbanas como em zonas mais rurais, 
potencia a inclusão financeira, permitindo que os clientes escolham o canal mais adequado às 
suas rotinas, perfis de utilização e contexto geográfico. Esta rede enquadra-se no contexto da 
Estratégia Nacional de Inclusão Financeira e na expansão dos serviços financeiros formais 
no território nacional.

2025
Criação e activação do Comité 

de Experiência do Cliente 
(CEC)
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Inclusão financeira
O reforço da inclusão financeira passa também pelo desenvolvimento de iniciativas que 
capacitam as comunidades e grupos vulneráveis para utilizarem esses serviços de forma 
informada e responsável. Se por um lado a ampliação da rede de acesso reduz barreiras 
geográficas, por outro, as iniciativas de capacitação procuram promover a literacia e a 
confiança no uso de produtos e serviços financeiros. Esta complementaridade assegura que 
a presença física do Banco nas comunidades é acompanhada por iniciativas que permitem 
às pessoas compreender, utilizar e beneficiar plenamente dos serviços disponibilizados, 
fortalecendo, assim, a sua autonomia financeira

Marketing e rotulagem
Requisitos de informação de produtos e serviços
O BCI mantém procedimentos e normativos 
internos destinados a assegurar que toda a 
informação relevante sobre os seus produtos 
e serviços é disponibilizada de forma clara, 
completa e acessível aos clientes, em confor-
midade com os requisitos aplicáveis e com as 
boas práticas do sector. 

Nesse sentido, o Banco disponibiliza informa-
ção sobre as condições essenciais dos produtos e serviços, incluindo critérios de elegibilidade, 
características, limites, taxas de juro, comissões e encargos aplicáveis, bem como os direitos 
e deveres das partes envolvidas.

Conformidade na comunicação de marketing e na informação de produtos e serviços
O BCI monitoriza a conformidade da informação disponibilizada aos clientes, a nível da 
divulgação de produtos e serviços e no âmbito da sua comunicação institucional e promocional, 
em alinhamento com os requisitos legais aplicáveis. Durante o período de reporte, não 
foram identificados casos de não conformidade com regulamentos ou códigos voluntários 
relacionados com a informação, rotulagem ou comunicações de marketing de produtos e 
serviços.

0 casos
de não conformidade em relação a 

informação e rotulagem

0 casos
de não conformidade em relação a 

comunicação de marketing

O BCI tem reforçado a cominucação com os clientes 
sobre a utilização segura dos serviços e canais 

electrónicos, incluindo:

Recomendações de segurança e prevenção de fraude      
Informação sobre os canais de atendimento    

Suporte e mecanismos de reclamação
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“A sustentabilidade não começa com relatórios, mas com cultura, gover-
nança e vontade de mudar. 

O compromisso do BCI — Mudar para Melhor — é um compromisso pú-
blico, mas que começa dentro de casa, em cada Colaborador. Só com o 
envolvimento activo de cada um de nós é possível garantir que a estratégia 
se traduz em impacto real junto de clientes, parceiros, accionistas e de 
toda a sociedade, num exercício de liderança transformadora.” 

Malangatana, sem título, 1993, pintura em acrílico sobre tela
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6. 
EQUIPA DE CONFIANÇA E 
SERVIÇOS DE QUALIDADE

2. Com uma equipa de confiança que promove 
serviços de qualidade

O BCI investe nas pessoas e processos para 
garantir uma actuação ética, transparente e 
segura, fortalecendo o modelo de governo, a
gestão de risco e a eficiência.

O segundo eixo da estratégia ESG do BCI parte de um princípio estruturante: a confiança 
constrói-se através das pessoas, dos processos e da forma como o Banco exerce a sua 
actividade. Num sector onde a credibilidade é um activo central, a qualidade do serviço 
prestado depende directamente da competência das equipas, da robustez dos sistemas de 
controlo e da integridade e qualidade dos serviços oferecidos.

O eixo focado em desenvolver uma “Equipa de confiança que promove serviços de qualidade” 
traduz esta visão numa abordagem integrada que abrange os temas mais relevantes 
para o BCI associados à gestão do talento e diversidade dos seus colaboradores, à sua 
conduta empresarial e à vertente de transformação digital e inovação, reconhecendo que a 
continuidade do negócio exige investimento e melhoria contínua nestes níveis. 

Nas secções seguintes, o BCI apresenta a sua abordagem aos diferentes temas que 
estruturam este eixo, descrevendo as principais iniciativas relacionadas, políticas em vigor, 
bem como os principais indicadores de desempenho durante o período de reporte.

O banco que 
coloca as pessoas 

no centro do 
desenvolvimento 
de Moçambique
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“A sustentabilidade do BCI começa dentro de casa. Investir em talento, em 
condições de trabalho dignas e no desenvolvimento das pessoas é investir 
na capacidade do Banco de gerar impacto no país. Cada colaborador é 
embaixador deste compromisso - é do trabalho de cada equipa que vem 
a confiança dos clientes e o respeito da sociedade, em linha com o eixo 
‘Uma equipa de confiança que promove serviços de qualidade‘.”

Dr. Francisco Costa 
Presidente da Comissão Executiva
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Naguib, sem título, 2008, pintura em acrílico sobre tela
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6.1. Talento e diversidade
| GRI 2-7, GRI 2-8, GRI 2-19, GRI 2-20, GRI 3-3, GRI 401-2, GRI 403-1, GRI 403-2, GRI 403-4, GRI 
403-9, GRI 403-10, GRI 404-1, GRI 405-1, GRI 408-1, GRI 409-1 |

O BCI reconhece que a diversidade das suas equipas, a valorização das pessoas e a 
promoção de uma cultura organizacional equitativa são factores que afectam directamente 
a sua capacidade de retenção de talento. Do mesmo modo, o respeito pelos direitos 
humanos constitui um pilar fundamental da actuação de qualquer instituição responsável, 
assumindo particular relevância para o BCI, considerando que o seu potencial impacto se 
estende para além das operações próprias, abrangendo também as relações estabelecidas 
com fornecedores, com cliente e com a sociedade em geral.

Relevância do Tema

Atracção e retenção de talento
O BCI, enquanto instituição financeira com uma presença alargada a nível territorial, 
adopta um papel relevante no tecido económico e social do país. Sendo um dos maiores 
empregadores do sector em Moçambique, o Banco assume a responsabilidade directa sobre 
as condições de trabalho, as oportunidades de desenvolvimento profissional e os padrões de 
inclusão e igualdade praticados no sector.

A criação de oportunidades de emprego contribui directamente para o crescimento económico. 
A actuação do BCI neste domínio enfrenta um contexto marcado por desafios estruturais 
no mercado de trabalho, onde a estabilidade de emprego e o acesso a carreiras qualificadas 
continuam a ser factores críticos para a mobilidade social. Esta dinâmica pode ser reforçada 
por políticas de recrutamento abertas e práticas que permitem a entrada e saída de quadros 
de forma equilibrada, contribuindo para um mercado de trabalho mais funcional e adaptável.

Desenvolvimento de competências
A atracção e retenção de talento qualificado 
constitui, igualmente, um tema estratégico 
para a continuidade do negócio. A escassez 
de talento, associada à crescente competição 
por perfis especializados, pode dificultar a 
capacidade do Banco em assegurar a qualidade 
dos seus serviços e a execução do seu modelo 
de negócio. No contexto nacional, este vector de investimento em capacitação profissional 
continua a ser um desafio estrutural18.

Os programas de formação. mentoria 
e desenvolvimento de competências
têm efeitos directos na valorização 

dos colaboradores e na sua motivação, 
contribuindo, igualmente, para o reforço 

das capacidades internas do Banco.

18República de Moçambique, Ministério da Terra e Ambiente. Mozambique’s National Adaptation Plan (2023).
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19United States Department of State, Mozambique 2024 Human Rights Report (2024).

Condições de trabalho, saúde e segurança
Em paralelo, a promoção de ambientes de trabalho seguros, com salários e benefícios 
adequados, bem como o respeito pelos direitos dos trabalhadores, induzem a satisfação, a 
motivação e a retenção de talento. Contudo, a relevância deste tema é acompanhada por 
desafios: a existência de agências em zonas afectadas por conflitos ou instabilidade política 
é um factor a considerar no que respeita à segurança e a integridade dos colaboradores, 
exigindo um foco acrescido no âmbito da gestão de riscos laborais - o contexto de conflito 
e insurgência em Cabo Delgado evidencia estes riscos, enquadrando-os num cenário mais 
amplo de vulnerabilidades sociais e de direitos humanos em Moçambique19.

A saúde, segurança e bem-estar dos colaboradores, incluindo a dimensão psicossocial, 
consolidam a importância do tema para o BCI e enquadram a aposta contínua em condições 
de trabalho adequadas, instalações condignas e iniciativas de promoção da saúde mental 
como aspectos fundamentais para a promoção de ambientes de trabalho equilibrados, com 
efeitos diretos na produtividade e no clima organizacional.

Diversidade, equidade e inclusão
No domínio da diversidade, equidade e inclusão, os aspectos relacionados com o acesso ao 
emprego, a progressão profissional e as condições de trabalho assumem um papel central. A 
abordagem de recrutamento aberta tem o potencial de contribuir para uma força de trabalho 
mais plural e alinhada com a diversidade da sociedade moçambicana, enquanto reforça a 
capacidade do Banco para atrair e reter perfis distintos.

Neste contexto, a igualdade de género, a não discriminação e a equidade salarial assumem 
particular importância enquanto mecanismos de prevenção da reprodução de desigualdades 
sociais, nomeadamente aquelas associadas a diferenças remuneratórias para funções 
equivalentes. A existência de políticas salariais estruturadas constitui um instrumento 
relevante para assegurar maior consistência e previsibilidade na gestão.

Para além das dimensões de género e equidade salarial, a diversidade da força de trabalho 
do BCI inclui colaboradores de diferentes nacionalidades, decorrente da necessidade de 
assegurar competências especializadas em determinadas áreas da actividade bancária e do 
alinhamento com as práticas do Grupo. A gestão desta diversidade requer atenção particular: 
a forma como são percepcionadas as oportunidades de desenvolvimento e progressão entre 
os diferentes perfis tem impacto na coesão das equipas e no sentimento de equidade 
dentro da organização. Neste contexto, o Banco promove o desenvolvimento de talento 
nacional e a capacitação progressiva das equipas locais, assegurando que a presença de 
perfis internacionais é acompanhada de transferência de conhecimento e de igualdade de 
oportunidades.
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Direitos humanos e cadeia de valor
A gestão dos recursos humanos, em todas as 
suas vertentes, é aplicável não só às operações 
internas do BCI, mas estende-se igualmente 
a toda a sua cadeia de valor. Os potenciais 
riscos associados aos direitos humanos, quer 
ao nível dos fornecedores, quer a nível das 
entidades financiadas, podem traduzir-se em 
efeitos reputacionais ou regulatórios, num 
contexto em que a expectativa sobre o sector bancário nestas matérias é cada vez mais 
exigente.

Neste enquadramento, o talento e diversidade, enquanto tema global, assume carácter 
material para o BCI, não só na dimensão de gestão interna, mas enquanto elemento que 
tem o potencial de influenciar o desenvolvimento económico e social de Moçambique.

Abordagem de Gestão

O BCI possui políticas internas e práticas organizacionais orientadas para a promoção 
de condições de trabalho adequadas, igualdade de oportunidades e desenvolvimento 
de competências. Esta abordagem é sustentada por instrumentos como a Política de 
Diversidade, Equidade e Inclusão, a Política de Remuneração dos Colaboradores e o Código 
de Conduta, cobrindo as dimensões de remuneração, diversidade e inclusão, formação e 
integridade nas relações laborais.

Em Julho de 2025, o BCI lançou o programa rHevolution, em parceria com a TRIBE MOVE, 
orientado para o desenvolvimento da liderança e a transformação da cultura organizacional. 
O programa combina ferramentas de avaliação comportamental, incluindo avaliações 360°, 
perfis de liderança situacional e entrevistas que potenciam momentos reflexivos para partilha 
de motivações, valores e visão de futuro, com o objectivo de promover equipas mais coesas, 
lideranças mais conscientes e um ambiente de trabalho mais positivo.

Programa de transformação e desenvolvimenyo de Pessoas, concebido para fortalecer a forma como 
se vive, lidera e cresce no Banco. Assente nos princípios de Eficiência, Inovação e Empatia, o programa 
reforça o foco institucional nos valores do BCI -  Responsabilidade, Profissionalismo, Transparência e 
Integridade -  e promove modelos de liderança alinhados com a estratégia ESG do Banco.

A última edição do Human Rights Report, sublinha a 
necessidade de uma actuação diligente por parte dos 
sector financeiro na prevenção e mitigação dos riscos 

de direitos humanos, reforçanco a importância de 
os integrar nas políticas de recursos humanos, nas 

práticas internas e nas decisões de negócio.
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No âmbito da capacitação dos colaboradores para as temáticas de sustentabilidade, em 
Novembro de 2025, os colaboradores do BCI participaram num Workshop de Estratégia ESG 
e numa Sessão Imersiva de Sustentabilidade, iniciativas concebidas para a capacitação das 
equipas, contribuindo para a disseminação de conhecimento técnico, para o desenvolvimento 
de competências práticas e para a consolidação da compreensão da Estratégia ESG do Banco.

O Workshop proporcionou uma reflexão sobre como políticas sustentáveis se traduzem em 
vantagem competitiva, inovação e resiliência do BCI, reforçando que o compromisso ESG 
do Banco suporta a transição para uma economia mais sustentável e inclusiva. A Sessão 
Imersiva abordou temas relevantes, incluindo a análise de dupla materialidade e a evolução 
do enquadramento internacional de reporte, contribuindo para reforçar uma linguagem 
comum e clarificar responsabilidades. 

Workshop de Estratégia ESG e Sessão Imersiva de Sustentabilidade
O BCI participou num Workshop de Estratégia ESG e numa Sessão Imersiva de 
Sustentabilidade, promovidos pela EY. Esta iniciativa reforçou a abordagem da 
sustentabilidade como eixo estratégico do Banco, com foco na criação de valor e 
gestão de riscos.

Remuneração e benefícios
O BCI dispõe de uma Política de Remuneração dos Colaboradores que abrange aos 
colaboradores do Banco e, quando aplicável, os membros dos órgãos sociais.

As políticas de remuneração aplicáveis aos membros do mais alto órgão de governação e 
aos altos executivos são definidas pela Comissão de Nomeações, Avaliação e Remunerações 
(CNAR) e assentam numa combinação de remuneração fixa e variável, respeitando 
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princípios de gestão prudente, integridade, cumprimento normativo e alinhamento com 
o enquadramento legal e de risco do Banco. A componente variável, quando aplicável, é 
definida com base numa avaliação de desempenho, que integra objectivos quantitativos 
e qualitativos relacionados com a gestão de impactos – incluindo qualidade de serviço e 
protecção do cliente, cumprimento de políticas internas e requisitos de compliance, gestão 
prudente do risco e eficácia do controlo interno, bem como a integração progressiva de 
factores ESG na gestão e na tomada de decisão. Em situações de não conformidade, falhas 
de controlo ou eventos com impacto relevante, a componente variável da remuneração poder 
ser ajustada, de acordo com as regras internas.

O processo para determinar a remuneração 
é definido internamente, por um comité 
especializado do Conselho de Administração 
(o CNAR), incluindo os mecanismos de decisão, 
os níveis de responsabilidade envolvidos e os 
princípios considerados na fixação e revisão da 
remuneração.

O BCI assegura, igualmente, um conjunto de benefícios para os colaboradores a tempo 
inteiro, definido de forma estruturada e alinhada com as práticas internas. Para efeitos 
de gestão, o Banco considera como unidades operacionais relevantes a Sede e Direcções 
Centrais, bem como a Rede Comercial, distribuída pelas regiões Sul, Centro e Norte. Os 
benefícios são aplicados de forma transversal a estas estruturas, variando apenas conforme 
o vínculo contratual de cada colaborador.

Benefícios disponibilizados aos colaboradores BCI
• Plano de saúde para colaboradores e familiares, com comparticipação entre 80% e 100% em despesas 

médicas e medicamentos;
• Apoios sociais, como ajudas fúnebres e apoio familiar em situações de luto;
• Na promoção do bem-estar e equilíbrio pessoal-profissional, o BCI dá um dia livre remunerado no 

aniversário e promoveu melhorias nas condições de licenças de maternidade e paternidade, reforçando 
o apoio a famílias nesta fase importante da sua vida.

No que respeita à protecção social complementar, o BCI mantém um plano associado ao 
Acordo Colectivo de Trabalho do sector bancário, através do qual presta complementos de 
reforma para colaboradores elegíveis. A valorização das competências internas é, igualmente, 
uma prioridade expressa na Política de bolsas de estudo para formação académica, que, 
em 2025, permitiu apoiar 52 colaboradores nos seus percursos de licenciatura e mestrado.

Saúde, segurança e bem-estar no trabalho
A gestão da saúde e segurança no trabalho (SST) no BCI assenta em sistemas e procedimentos 
concebidos para prevenir acidentes, proteger a integridade física e mental dos colaboradores 
e promover ambientes de trabalho seguros. A abordagem inclui a identificação, avaliação e 
controlo de riscos, investigação de incidentes e mecanismos de comunicação e consulta com 
os colaboradores.

A Política de Remuneração dos 
Colaboradores do BCI estabelece os 

princípios gerais aplicáveis à estrutura 
remuneratória, incluindo critérios 

de equidade e alinhamento com as 
responsabilidades das funções, estando 
em conformidade com o enquadramento 

legal
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O BCI implementou um sistema de gestão, alinhado com a legislação nacional (Lei n°13-
2023) e com normas internas, em que integra a capacitação contínua dos colaboradores 
e comunicação com os mesmos, bem como investimento em equipamentos de protecção 
individual e colectiva e auditorias periódicas ao sistema de gestão, com vista à melhoria 
contínua.

Após identificação de riscos, o Banco aplica uma hierarquia de medidas de controlo, 
que prioriza as soluções de eliminação do perigo até às medidas de mitigação, incluindo 
procedimentos administrativos e uso de equipamentos de protecção individual. Na ocorrência 
de incidentes, são realizadas investigações detalhadas para identificar causas e definir 
medidas correctivas e, posteriormente, monitorização da sua eficácia.

A participação dos colaboradores é parte essencial do sistema em vigor. Embora não existam 
comités formais de saúde e segurança, o Banco assegura mecanismos de participação, 
acesso à informação e formação contínua, reforçando uma cultura de segurança e de 
prevenção. O Banco disponibiliza canais acessíveis e confidenciais (plataforma online ou 
e-mail), suportados por uma política de não-retaliação e por uma norma específica para 
comunicação de situações perigosas.

Direitos humanos
Prevenção de riscos
O BCI reconhece a importância de prevenir riscos associados a violações de direitos humanos, 
tanto nas suas operações, como na cadeia de fornecimento e nas entidades financiadas. Em 
2025, foi realizada uma avaliação de risco para identificar potenciais exposições a trabalho 
infantil e forçado. Esta análise considerou a natureza das actividades, a intensidade de mão-
de-obra associada, o recurso a subcontratação, o contexto geográfico e o histórico de não 
conformidade dos fornecedores.

No que respeita às operações próprias, não foram identificados riscos significativos de 
trabalho forçado ou infantil. A nível da cadeia de fornecimento, identificaram-se as seguintes 
categorias com maior risco associado:

Categorias de 
fornecedores com 
potencial risco de 
trabalho forçado e 
infantil

• Construção civil, obras, remodelações e manutenção de 
infra-estruturas 

• Segurança e vigilância (quando terceirizados)
• Catering e fornecimento de bens e serviços

Do ponto de vista geográfico, o risco é avaliado em todo o território de actuação do BCI, com 
atenção acrescida às zonas de maior vulnerabilidade socioeconómica, incluindo áreas rurais 
e cadeias com múltiplos níveis de subcontratação.
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Para reforçar a prevenção ao longo da cadeia de fornecimento, o BCI implementou, em 2025, 
um conjunto de medidas. Entre elas, destacam-se: 

• Reforço de exigências contratuais: inclusão e validação de cláusulas contratuais 
que proíbem trabalho infantil e forçado e exigem cumprimento integral da legislação 
laboral e respectivas regras de subcontratação;

• Avaliação baseada em risco de fornecedores: priorização da diligência reforçada em 
categorias sensíveis;

• Verificação de documentação de elegibilidade: exigência de evidências mínimas de 
conformidade e compromissos formais de não utilização de menores;

• Mecanismos de reporte: disponibilização e divulgação de canais para comunicação de 
irregularidades, incluindo situações envolvendo terceiros, com encaminhamento para 
as áreas competentes;

• Sensibilização interna: alinhamento de práticas com equipas de compras, gestão de 
contratos e áreas requisitantes para reforçar a prevenção, deteção e documentação 
de evidências; 

• Controlo de subcontratação: obrigação de transparência na cadeia de subcontratados 
e responsabilização do fornecedor principal sobre práticas laborais;

• Resposta e remediação: definição de procedimentos de resposta e remediação, 
que podem incluir correção imediata, substituição de equipas, planos de acção do 
fornecedor, ou, quando necessário, suspensão ou cessação contratual. 

Métricas e Desempenho

Colaboradores
O BCI gere a sua força de trabalho garantindo a adequação de recursos às necessidades 
do negócio. A análise consolidada dos indicadores de recursos humanos permite avaliar a 
maturidade dos processos de talento e o impacto das práticas implementadas.

A composição do quadro de pessoal do BCI e a sua desagregação por género, tipo de contrato 
e categoria funcional permite analisar, com maior granularidade, a diversidade interna e os 
aspectos de estabilidade profissional.

Em 2025, o BCI era composto por 2 702 colaboradores, dos quais 99,7% são de nacionalidade 
moçambicana, evidenciando a aposta na integração de quadros nacionais, e 62,7% dos 
colaboradores com menos de 40 anos de idade. A categoria funcional administrativa 
concentrou cerca de 36% dos colaboradores.

99,7%
Quadros Nacionais

35,8%
Categoria Funcional 

Administrativa

39 anos
Idade Média dos 
Colaboradores

12 anos
Antiguidade Média
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Distribuição de colaboradores por género e por categoria profissional:

Direcção

64% 36%

Total de Colaboradores por género

45% 55%

Coordenação

49% 51%

Gerência

47% 53%

Técnica

60% 40%

Responsável de Sector

57% 43%

Gestor de clientes

18% 72%

Administrativo

35% 65%

Auxiliares

87% 13%

Outras

46% 54%

Distribuição de colaboradores por género e por tipo de contrato:

Tipo de contrato

Efectivo
Temporário
Total

Feminino

1 484
2

1 486

Masculino

1 206
10

1 216

2 690
12

2 702

Total
Nº de colaboradores

por género 100%
colaboradores a tempo integral

No seu conjunto, estes indicadores traduzem a capacidade do BCI para sustentar o 
crescimento do negócio com uma base de talento estável (12 anos de antiguidade média) e 
diversificada, assegurando a eficiência operacional e continuidade de serviço.
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Trabalhadores que não são empregados
A informação relativa a trabalhadores que não são colaboradores do BCI está associada 
essencialmente a prestação serviços externos de carácter recorrente. Esta informação permite 
compreender a dimensão e o papel deste tipo de relações no funcionamento do Banco. No 
ano de reporte, o BCI contou com 560 trabalhadores não colaboradores (correspondente 
a 17% do total). O BCI não possui, actualmente, processos de monitorização que permitam 
desagregar esta informação por tipo de actividade e está a trabalhar para ter maior detalhe 
para as relações laborais desta natureza.

Saúde e Segurança no Trabalho
Acidentes de trabalho e doenças ocupacionais
O acompanhamento dos acidentes de trabalho constitui um instrumento essencial na 
monitorização das condições de segurança e bem estar no local de trabalho. O desempenho 
do BCI nesta vertente permite avaliar a eficácia das medidas de prevenção em vigor.

Em 2025, ocorreram 4 acidentes sem consequências 
graves, tendo resultado numa avaliação médica de cada 
colaborador, em cada situação, e em dias de baixa para 3 
dos 4 colaboradores que sofreram acidentes. Os acidentes 

incluíram uma colisão entre veículos e três situações de queda.

Os dados relativos às doenças ocupacionais oferecem uma perspectiva complementar 
sobre a saúde ocupacional, uma vez que permitem acompanhar a incidência de situações 
relacionadas com exposições prolongadas, esforços repetitivos ou outros factores associados 
à natureza das funções desempenhadas. A monitorização do número de casos registados 
ao longo do tempo possibilita identificar padrões, avaliar riscos emergentes e ajustar 
estratégias de prevenção de forma proactiva. Em 2025, não foram identificados casos de 
doenças ocupacionais no BCI.

Formação e desenvolvimento dos colaboradores
O investimento na formação e no desenvolvimento dos 
colaboradores constitui um pilar central da gestão de pessoas. 
O total de horas de formação e a média de horas por 
colaborador, demonstra o compromisso do Banco em promover 
a actualização contínua de competências, assegurando a 
capacitação das equipas para responder às tendências do 
sector e às prioridades estratégicas da organização.

4 Acidentes de trabalho
0 Doenças ocupacionais

Média de
98,7 horas

de formação
por colaborador

Horas de formação por género Horas de formação por tipologia

49%
44%56%

51%

Masculino Feminino Online Presencial
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“A conduta empresarial e a gestão de risco constituem pilares essenciais 
para assegurar a solidez, a integridade e a sustentabilidade da actividade 
do BCI. O reforço permanente dos processos de análise e monitorização 
do risco no enquadramento jurídico e a prevenção de práticas ilícitas 
contribuem para proteger o Banco, os seus clientes e o sistema financeiro.”

Dr. Ibraimo Bhai     
Administrador Executivo
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Naguib, sem título, 2008, pintura em acrílico sobre tela
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6.2. Conduta empresarial e gestão de risco
| GRI 2-15, GRI 2-16, GRI 2-23, GRI 2-24, GRI 2-27, GRI 3-3, GRI 205-3, GRI 206-1 |

O BCI promove uma cultura organizacional assente em valores éticos, reconhecendo que 
a transparência, o cumprimento das normas de conduta e a adopção de boas práticas são 
determinantes para reforçar a confiança dos investidores, parceiros e dos seus clientes, 
bem como para assegurar uma gestão prudente dos riscos inerentes à actividade bancária. 
Este compromisso reflecte-se na forma como o Banco procura prevenir riscos operacionais e 
proteger a integridade do negócio ao longo da sua cadeia de valor, incluindo a relação com 
fornecedores. A gestão responsável da cadeia de fornecimento, é essencial para garantir 
a continuidade operacional, através do reforço dos processos de selecção e monitorização 
alinhados com padrões éticos e de sustentabilidade, por forma a mitigar potenciais impactos 
e contribuir para uma operação mais resiliente.

Relevância do Tema

A conduta empresarial e a gestão de risco assumem uma relevância central para o BCI 
enquanto instituição financeira enquadrada num contexto regulatório, social e político 
particularmente exigente. Um modelo de governo corporativo consistente e transparente
constitui a base do processo de decisão, assegurando uma clara separação entre funções 
de gestão e de fiscalização e respectivos mecanismos de supervisão. A ausência destes 
elementos ou falta de formalização dos mesmos pode comprometer a integridade das 
operações e o equilíbrio do modelo de negócio, com reflexos directos na relação com os 
stakeholders, confiança na instituição e na exposição a riscos operacionais e reputacionais, 
particularmente relevantes num sector altamente regulado.

Integridade, ética e gestão de risco
A conduta ética e o cumprimento das regras de integridade enquadram a forma como o BCI 
se posiciona no sistema financeiro e na relação com os seus stakeholders, sobretudo num 
contexto nacional em que aspectos como a corrupção, o suborno, a fraude e o branqueamento 
de capitais são reconhecidos como desafios estruturais que persistem20. A ocorrência de 
incidentes desta natureza pode expor o Banco a multas, sanções e danos reputacionais.

A integridade no negócio está directamente associada à confiança dos clientes, à percepção 
institucional do Banco e à sua actuação no mercado. Assim, o desenvolvimento de iniciativas 
internas e mecanismos orientados para a promoção da ética e integridade, constituem uma 
oportunidade para o Banco, contribuindo para a mitigação de riscos, para o fortalecimento 
da confiança interna e externa e para a redução da probabilidade de ocorrência de incidentes 
ao longo da cadeia de valor.

20Transparency International. Corruption Perceptions Index 2025. Berlin: Transparency International (2026).
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A integração dos aspectos ESG nos modelos de avaliação e gestão de riscos representa, 
igualmente, uma oportunidade relevante, ao tornar mais consistente a análise de crédito, 
de investimento e das entidades financiadas, especialmente no que respeita à exposição a 
riscos climáticos. A crescente importância destes riscos é reforçada pelo enquadramento 
regulatório nacional, nomeadamente, pelo Aviso n.° 6/GBM/2025, de 21 de Outubro, que 
aprova as Directrizes de Gestão de Riscos Climáticos, emitido pelo Banco de Moçambique. 
Esta evolução permite antecipar impactos económicos, sociais e ambientais, reforçando 
a qualidade da tomada de decisão e a resiliência do BCI num contexto de crescente 
complexidade regulatória e de mercado21.

21Ministry of Land and Environment, Mozambique National Adaptation Plan, (2023).

A nível regulatório, o Aviso n.° 6/GBM/2025 do Banco de Moçambique estabelece as 
Directrizes de Gestão de Riscos Climáticos e Ambientais aplicáveis às instituições de 
crédito, com entrada em vigor 180 dias após a sua publicação.

Exposição a riscos específicos do sector financeiro
A exposição ao risco de crime financeiro é uma realidade decorrente da natureza da actividade 
bancária em qualquer geografia. A ocorrência de qualquer incidente desta natureza pode 
afectar negativamente a actividade operacional do Banco, mas também a confiança dos 
clientes, com repercussões a nível da sua reputação a longo prazo.

Conflitos de interesse e contexto político
A transparência nos processos de decisão e a prevenção de conflitos de interesse são 
dimensões integradas no funcionamento do BCI, particularmente a nível da sua relação com 
fornecedores, parceiros e investidores. Um ambiente em que a ocorrência de conflitos de 
interesse e actividades de lobbying não regulado pode diminuir a confiança da sociedade 
civil e comprometer o interesse de investidores e parceiros internacionais, com impacto nas 
oportunidades de negócio. Neste contexto, as instituições financeiras são avaliadas à luz de 
princípios de integridade, transparência e de boas práticas de governação.

No contexto político e social moçambicano, a relação entre o sector financeiro, entidades 
públicas e outros actores institucionais reforça a relevância destes riscos, enquadrando 
os conflitos de interesse e as actividades de representação como elementos associados à 
actuação das instituições e à sua inserção no contexto económico e social.

Gestão de fornecedores
A relação com fornecedores integra o quotidiano operacional do Banco, reflectindo 
as interdependências associadas à prestação de serviços e ao funcionamento natural 
das operações. Num mercado com limitações significativas na oferta e na amplitude de 
fornecedores, a dependência de parceiros críticos pode representar um risco para a 
continuidade do negócio.
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Abordagem de Gestão

A conduta empresarial e a gestão de risco no BCI assentam num modelo de governo 
que procura assegurar a separação adequada entre funções de decisão, fiscalização e 
controlo. No domínio da ética e integridade, o BCI dispõe de um Código de Conduta e de 
um conjunto de políticas associadas que estabelecem princípios e regras aplicáveis a todos 
os colaboradores, membros dos órgãos sociais e, quando relevante, a terceiros com quem 
o Banco se relaciona. Estas políticas abrangem matérias como conflitos de interesses, 
prevenção do branqueamento de capitais e financiamento do terrorismo, sanções, fraude 
e aceitação de clientes, constituindo a base do sistema de compliance.

O Banco assume um compromisso de conduta empresarial responsável, integrados nas 
políticas internas de ética, conformidade, prevenção da corrupção, práticas laborais e 
protecção do cliente, alinhadas com instrumentos internacionais, como a Declaração Universal 
dos Direitos Humanos e as Convenções Fundamentais da Organização Internacional do 
Trabalho (OIT). Estes compromissos incluem, também, o respeito pelos direitos humanos, 
como a não discriminação, condições de trabalho dignas e seguras, direito à privacidade e 
protecção de dados, transparência no relacionamento com clientes e prevenção de abusos, 
assédios ou qualquer forma de violência. Estes abrangem todas as principais categorias 
de stakeholders com quem o Banco se relaciona – colaboradores, clientes, fornecedores, 
parceiros, accionistas e comunidades – com atenção reforçada para grupos potencialmente 
vulneráveis, como clientes com baixa literacia financeira, pessoas com acesso limitado a 
serviços bancários, menores, idosos, comunidades em maior risco socioeconómico e pessoas 
com deficiência ou necessidades específicas de acessibilidade.

Os compromissos são aprovados de acordo com o modelo de governação do Banco, ao nível 
da Administração ou ao mais alto nível de governação, envolvendo a validação técnica pelas 
áreas relevantes para assegurar a conformidade legal e alinhamento com boas práticas. A 
sua aplicação é transversal às operações internas e às relações comerciais (cadeia de valor), 
sendo operacionalizada através de cláusulas contratuais de ética e conformidade, processos 
de selecção e avaliação de terceiros, mecanismos de monitorização de desempenho e 
medidas de correcção dos incumprimentos.

Os compromissos do BCI são internalizados através da disponibilização de políticas 
internas, comunicação e formação sobre os temas (incluindo formações e-learning), 
assim como mecanismos de reporte e controlo, assegurando que os princípios 
definidos são integrados nas actividades operacionais.

Gestão de conflitos de interesse
A prevenção e gestão de conflitos de interesse encontra-se formalizada na Política Global 
de Prevenção e Gestão de Conflitos de Interesses, integrada no sistema de gestão do risco 
de compliance, aplicável a todos os colaboradores e aos membros dos órgãos sociais. Esta 
política define os diferentes tipos de conflitos de interesses, estabelece princípios de prevenção 
e procedimentos claros de identificação, comunicação, análise e mitigação, assegurando 
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que situações reais ou potenciais são avaliadas de forma estruturada e tratadas de acordo 
com os normativos aplicáveis. O processo inclui a emissão de pareceres pela Função de 
Compliance, manutenção de registos e comunicação às instâncias de governação relevantes, 
sendo sujeito a auditorias regulares e a revisão periódica. 

O BCI dispõe igualmente de mecanismos formais para a comunicação de preocupações 
críticas e de práticas irregulares, acessíveis a colaboradores e outros stakeholders. Os 
mecanismos incluem canais internos de reporte e controlo, canais de ética e denúncia, 
bem como sistemas de reclamações e atendimento a clientes. As matérias recebidas são 
registadas, analisadas e encaminhadas para tratamento pelas áreas competentes, com 
comunicação à Comissão Executiva ou Conselho de Administração sempre que a gravidade, 
materialidade ou risco o justifique, garantindo o acompanhamento ao mais alto nível.

Prevenção do crime financeiro
No âmbito da prevenção e combate à corrupção e ao crime financeiro, o BCI possui com 
conjunto de políticas, procedimentos e controlos que visam identificar, avaliar e mitigar 
riscos associados a corrupção, suborno, fraude e práticas ilícitas conexas. A Direcção da 
Função Compliance, em articulação com as áreas de Gestão de Risco e Auditoria Interna, 
desempenha um papel central neste sistema, assegurando a implementação das políticas, o 
acompanhamento de riscos e a resposta a incidentes, bem como a articulação com entidades 
externas quando aplicável. 

Processo de gestão de risco e integração ESG
Os processos de gestão de risco no BCI pressupõem etapas bem definidas. Os riscos relevantes 
são identificados, classificados e monitorizados através de uma taxonomia interna. Este 
passo assegura um enquadramento consistente para avaliação, controlo e reporte. Numa 
perspectiva de melhoria contínua, a integração das dimensões ESG no modelo de gestão de 
risco constitui uma área em evolução no BCI, com enfoque no reforço da análise de crédito e 
de investimento e na capacidade prospectiva de análise.

A função de gestão de risco do BCI é supervisionada por um Chief Risk Officer (CRO), que 
assegura a articulação entre as diferentes categorias de risco e o alinhamento com as 
orientações do Grupo CGD. A Comissão de Riscos, enquanto comissão especial consultiva 
composta por membros não executivos do Conselho de Administração, acompanha as políticas 
de gestão de todos os riscos conexos com a actividade do Banco, monitoriza a estratégia de 
risco e a apetência pelo risco, e acompanha os processos de rating. Esta estrutura assegura a 
separação entre as funções de controlo e as funções de gestão, reforçando a independência 
da supervisão de riscos face à Comissão Executiva, com reporte funcional ao Grupo CGD.

No modelo de análise actual do Banco, os principais riscos identificados estão associados a:

Riscos financeiros
Destacam-se o risco de crédito, influenciado pela capacidade de pagamento dos clientes, concentração 
sectorial e evolução dos NPL; o risco de mercado, associado a variações adversas nas taxas de juro, câmbio 
e preços; e o risco de liquidez e financiamento, relacionado com a incapacidade de cumprir obrigações de 
pagamento ou financiamento, incluindo concentração de funding e desalinhamento de prazos.
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Como resposta aos riscos identificados, o BCI dispõe de diversas políticas e procedimentos 
internos e respectivas medidas de mitigação.

Riscos não financeiros
Incluem o risco operacional, tecnológico e de cibersegurança, legal e de compliance, reputacional, 
estratégico e de terceiros/outsourcing. Estes riscos derivam de falhas de processos, sistemas e 
pessoas, incidentes de cibersegurança, incumprimento regulatório, condutas inadequadas, pressões 
competitivas, dependência de fornecedores críticos e limitações dos modelos e metodologias utilizados. 
A sua materialização pode resultar em indisponibilidade de sistemas/canais, fraude, perda de dados, 
penalizações regulatórias, litígios, exposição pública negativa, interrupção da actividade do Banco ou 
decisões baseadas em modelos inadequados.

Riscos ESG
O Banco reconhece os riscos climáticos (físicos e de transição) e ambientais, com efeitos transversais sobre 
crédito, mercado, liquidez, operações e reputação, que se podem materializar em impactos nos clientes e 
sectores mais expostos, desvalorização de colaterais em áreas vulneráveis e interrupções operacionais. 
Os riscos climáticos e ambientais, sociais e de governação  associados às entidades financiadas, podem 
afectar a capacidade de pagamento por parte dos clientes, causar conflitos sociais e danos reputacionais 
por associação, bem como riscos de mercado, que podem resultar na volatilidade de preços e no aumento 
de exigências regulatórias e de reporte.

Gestão do Risco Global do BCI

Define o quadro completo de gestão de risco do Banco, 
abrangendo risco financeiro e não financeiro, alinhado com 

a função de risco do Grupo CGD. Estabelece princípios de 
apetência ao risco, monitorização, capital interno, testes de 
esforço e reporte. Clarifica responsabilidades da Função de 
Gestão de Risco e procedimentos estruturados de controlo.

Política de Risco de Crédito

Define os critérios de elegibilidade aplicáveis à análise financeira, capacidade de reembolso e aprovação. Contempla, ainda, a gestão 
de garantias e monitorização pós concessõa de crédito, bem como a integração progressiva de factores ESG relevantes.

Política Corporativa de Gestão de Riscos não 
Financeiros

Regula a gestão integrada dos riscos não financeiros, excluindo 
operacional e reputacional, que têm políticas próprias. Define 

uma metodologia de identificação, avaliação, mitigação, 
monitorização e comunicação dos riscos. Clarifica o modelo 

de governação, papéis das linhas de defesa, reporte à CGD e 
integração da taxonomia de riscos.

Taxonomia de Riscos do BCI

Define a classificação comum dos riscos do Banco, incluindo o 
risco climático e ambiental e estabelece as responsabilidades 
das linhas de defesa e das funções de controlo, garantindo 

consistência na gestão intergrada de risco

Política de Gestão de Riscos Climáticos e 
Ambientais

Estabelece o quadro de identificação, avaliação e gestão dos 
riscos físicos e de transição, assegurando a sua integração 
em processos, o reporte interno e a mitigação de riscos de 

greenwashing.

No âmbito da gestão dos riscos climáticos, o BCI realiza, semestralmente, testes de esforço 
(stress tests), que, desde 2025, incorporam cenários de risco físico. O Banco dispõe de um 
modelo de rating ESG, desenvolvido com base na metodologia do Grupo CGD, cujas métricas 
integram a declaração de apetite ao risco (RAS) e o perfil de risco. O acompanhamento 
destas métricas é complementado por acções de formação e certificação das equipas 
envolvidas na gestão de riscos ESG.
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“A conduta responsável do BCI não se esgota nas suas operações - estende-
se à forma como seleciona e se relaciona com os seus fornecedores e 
parceiros. A resiliência da cadeia de fornecimento passa por conhecer 
bem quem fornece, avaliar as suas práticas e manter uma relação de 
proximidade que permita antecipar riscos e potenciais limitações. É assim 
que o BCI sustenta o seu compromisso com uma equipa de confiança que 
promove serviços de qualidade.”

Dr. Luís Aguiar      
Administrador Executivo
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Sitoe, Festa da Marrabenta, 2011, pintura em acrílico sobre tela
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Gestão da cadeia de fornecimento
A gestão da cadeia de fornecimento tem como objectivo potenciar a actividade do BCI e 
minimizar os riscos na cadeia de valor, tendo em conta o universo de prestadores de serviço 
no mercado. O BCI dispõe de um processo formalizado de qualificação de fornecedores, 
aplicável a todos os fornecedores e prestadores de serviços, no âmbito da gestão centralizada 
de compras. O processo inclui a avaliação de tópicos de conduta e compliance, prevenção 
do branqueamento de capitais (PBC/CFT), identificação de beneficiários efectivos e, mais 
recentemente, está a ser introduzida avaliação de critérios ESG, sendo conduzido pela Direcção 
de Logística e Compras e pela Direcção da Função Compliance. O BCI celebra contratos de 
fornecimento exclusivamente com entidades que obtenham qualificação favorável.

A componente de critérios ESG do questionário de qualificação encontra-se em fase de 
consolidação, não sendo ainda aplicada de forma sistemática a toda a base de fornecedores, 
em parte devido à limitação de alternativas no mercado. O Banco prevê reforçar 
progressivamente a integração destes critérios no processo de selecção e acompanhamento 
de fornecedores.

No que respeita à concorrência leal, o BCI actua conforme as exigências regulatórias do 
sector, procurando assegurar práticas comerciais responsáveis e prevenir comportamentos 
anti-concorrenciais. A conformidade legal é acompanhada através dos sistemas de controlo 
interno e das funções de Compliance e Auditoria, integrando-se na gestão global de riscos 
do Banco.

Métricas e Desempenho

Conformidade com leis e regulamentos
A análise dos casos de não conformidade com leis e regulamentos constitui um elemento 
essencial da gestão de risco e da conduta empresarial responsável. A identificação das não 
conformidades, incluindo multas e sanções não-monetárias associadas, é da responsabilidade 
das áreas de Compliance e Legal.  

Em 2025, foi identificado 1 caso significativo de não conformidade com leis e regulamentos, 
que resultou na aplicação de multa. Os casos significativos de não conformidade são 
determinados com base numa avaliação de materialidade e severidade, com base em critérios 
internos. Um caso é classificado como “significativo” quando, isoladamente ou em conjunto, 
apresenta um ou mais dos seguintes factores: gravidade legal e/ou regulatória; impacto 
financeiro; impacto reputacional; elevada abrangência de afectados; repetição da causa; 
intencionalidade (indícios de fraude); risco operacional e de continuidade; envolvimento de 
terceiros; nível hierárquico alto (situações que envolvam funções críticas). Esta classificação 
é suportada por registos e evidências, com encaminhamento para os níveis apropriados de 
gestão e, quando aplicável, reporte aos órgãos de governação.

Os casos significativos originam planos de acção com responsáveis, prazos, medidas 
correctivas e preventivas e acompanhamento até ao seu encerramento, incluindo 
verificação de eficácia.
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Combate à corrupção
Casos confirmados de corrupção e medidas tomadas

Em 2025, não foram registados casos confirmados de 
corrupção no BCI, nem situações que tenham resultado em 
acções disciplinares, rescisão de contratos com parceiros de 
negócios ou processos judiciais relacionados.

Concorrência desleal
Em 2025, não foram identificadas acções judiciais por 
concorrência desleal, práticas antitrust ou monopólio contra 
o BCI. O Banco actua em conformidade com as exigências 
regulatórias do sector, procurando assegurar práticas 
comerciais responsáveis e prevenir comportamentos anti-
concorrenciais.

Riscos climáticos e ambientais
A exposição do BCI a riscos climáticos e ambientais - incluindo riscos físicos e de transição 
decorrentes de alterações regulatórias e de mercado.  A gestão destes riscos exige uma 
abordagem integrada, articulando as funções de risco com as áreas de negócio e de 
sustentabilidade.

0 casos
de corrupção

0 casos
de acções judiciais por 
concorrência desleal, 
práticas antitrust e 

monopólio
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“A digitalização e a cibersegurança são aspetos incontornáveis no 
caminho do BCI para disponibilizar serviços acessíveis, fiáveis e ajustados 
às necessidades dos clientes. A evolução dos canais electrónicos, dos 
sistemas de informação e das iniciativas de transformação permitem ao 
Banco assegurar a continuidade das operações, a protecção da informação 
e uma experiência cada vez mais inclusiva, abrangente e eficiente.”

Eng. Rogério Lam       
Administrador Executivo
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Reinata Sadimba, 2014
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6.3. Digitalização e Cibersegurança
| GRI 3-3, GRI 418-1 |

A evolução tecnológica e a crescente digitalização dos serviços financeiros têm vindo a 
transformar de forma estrutural a actividade bancária internacional, alterando a forma como 
os serviços são prestados, como os clientes interagem com as instituições financeiras e como 
os riscos são geridos. Num contexto de maior dependência de canais digitais, sistemas de 
informação e fluxos de dados, a digitalização assume um papel central na modernização dos 
processos, na eficiência operacional e na competitividade das instituições.

Paralelamente, este processo de transformação introduz novos desafios associados à 
fiabilidade dos sistemas, à protecção da informação e à cibersegurança. Estes desafios 
exigem uma abordagem estruturada à gestão destes riscos, de forma a garantir a segurança 
e integridade da informação, a confiança dos clientes e a resiliência operacional. 

Relevância do Tema
A adopção de soluções digitais e a modernização 
dos canais de prestação de serviços tem o potencial 
para melhorar a experiência do cliente, facilitar o 
acesso aos serviços bancários e apoiar a inclusão 
financeira, em particular através de meios mais 
flexíveis e acessíveis. 

Este potencial está relacionado com o desenvolvimento de novos canais e funcionalidades 
digitais orientadas para o cliente. A eficácia destas soluções depende da qualidade da 
implementação e do grau de adesão, podendo vir a reforçar a fidelização dos clientes, reduzir 
barreiras de acesso e contribuir para uma utilização mais eficiente dos serviços bancários, com 
benefícios particularmente relevantes em contextos de menor cobertura física de agências22.

Transformação digital e gestão de risco
A transformação digital do BCI inclui a adopção de tecnologias como Data Analytics, Big 
Data e Inteligência Artificial. Estas tecnologias permitem automatizar processos, reforçar 
a capacidade analítica, identificar padrões e tendências e melhorar a gestão do risco, 
assegurando um melhor suporte à tomada de decisão e possibilitando a exploração de novas 
oportunidades de negócio e de reforço da eficiência operacional e robustez dos processos 
internos.

Paralelamente, a crescente dependência de canais digitais e de infra-estruturas tecnológicas 
expõe o Banco a novos riscos. A ocorrência de falhas nos canais digitais pode provocar 
disrupções da actividade, afectando directamente os clientes pela impossibilidade de acesso 
a serviços bancários essenciais, com repercussões a nível da confiança e da satisfação do 
cliente.

22International Energy Agency, Africa Energy Outlook 2022; Ministry of Land and Environment, Mozambique National Adaptation Plan 2023.

A digitalização no BCI assume-
se como veículo de promoção do 
relacionamento com os clientes 

e de gestão da actividade 
bancária.
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Evolução dos canais digitais e experiência do cliente
A digitalização dos canais e a melhoria da experiência do cliente integram um dos principais 
eixos da transformação digital do BCI.

O Banco tem apostado na evolução da App Daki, incluindo o lançamento de uma nova 
versão no final de 2024 com interface renovada e funcionalidades adicionais, com constantes 
actualizações ou sempre que necessárias. Tem promovido a adesão aos canais digitais 

Cibersegurança e protecção de dados
A digitalização dos processos requer a utilização e o tratamento de informação sensível 
no contexto da prestação de serviços financeiros, incluindo dados pessoais e informação 
associada às operações realizadas pelos clientes. A cibersegurança e a protecção de dados 
pessoais enquadram-se nestas actividades, tendo em conta a natureza da informação 
tratada e a crescente utilização de canais digitais.

O BCI desenvolve a sua actividade num contexto caracterizado pela evolução contínua das 
soluções digitais e do ambiente tecnológico associado, justificando a relevância destas 
temáticas, tanto pelo seu potencial de criação de valor e melhoria da experiência do cliente, 
como pelos riscos operacionais e de segurança que representam. A capacidade do Banco 
para gerir este equilíbrio entre inovação tecnológica, fiabilidade dos sistemas e protecção 
da informação é determinante para a continuidade do negócio e confiança dos clientes na 
instituição.

Abordagem de Gestão

A abordagem do BCI à digitalização e à inovação tem como objectivo:

• O reconhecimento da transformação digital como um factor estratégico para reforçar 
a experiência e proximidade com o cliente

• Aumentar a eficiência operacional
• Elevar os padrões de segurança e resiliência dos serviços
• Apoiar a inclusão financeira através da expansão e diversificação da oferta, 

nomeadamente de alternativas de acesso mais simples e intuitivas.

A execução da agenda de transformação digital é suportada por mecanismos internos 
de governação, com destaque para o Comité de Sistemas de Informação (IT Steering), 
responsável pelo acompanhamento da carteira de pedidos e pela monitorização da 
evolução dos projectos digitais. Este fórum permite alinhar o desenvolvimento das iniciativas 
tecnológicas, com os objectivos estratégicos do Banco, numa visão de gestão estruturada.
A adopção de novas tecnologias a nível interno é acompanhada por iniciativas de capacitação 
e gestão da mudança.

O BCI investe na formação dos colaboradores, através de plataformas de e-learning, 
com vista a apoiar a adopção de novas ferramentas e processos digitais e a reforçar 
competências alinhadas com a evolução tecnológica.
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existentes, como eBanking, App, ATM, Conta Móvel e o canal USSD *134#, que permitem o 
acesso a serviços bancários sem necessidade de ligação à internet.

Na vertente da transformação digital, o BCI aposta em iniciativas de automatização e 
inovação tecnológica, nomeadamente a utilização de Machine Learning, para apoio na 
gestão de liquidez, e o recurso a soluções de atendimento automatizado, visando ganhos de 
eficiência operacional e melhoria da qualidade do serviço.

Na vertente da transformação digital, o BCI reforçou em 2025 a aposta na automatização 
de processos, com a criação de um Gabinete de Automação e Robótica e a definição de um 
plano de automatização baseado em RPA (Robotic Process Automation), uma tecnologia 
que permite automatizar tarefas repetitivas através de software. Na relação com o cliente, o 
Banco introduziu um assistente virtual baseado em inteligência artificial no site institucional 
e lançou um piloto de abertura de contas com validação biométrica de identidade. 
Internamente, a implementação do Portal do Colaborador permitiu centralizar serviços e 
reduzir cargas administrativas.

De forma complementar, o BCI procedeu à modernização e expansão das suas infra-
estruturas, nomeadamente a rede de ATM e POS, bem como a adopção de tecnologias de 
pagamento por aproximação (contactless) e o reforço da interoperabilidade nos sistemas de 
pagamentos.

Segurança da informação
Em complemento às iniciativas de modernização e disponibilização de canais digitais, o BCI 
dispõe de orientações institucionais em matéria de segurança da informação e privacidade. 
Estas incluem Políticas de Privacidade e Cookies e boas práticas de utilização, que enquadram 
a utilização dos canais digitais e o tratamento de dados pessoais por parte do Banco. 

Canais Digitais e de Baixo Atrito

O Banco disponibiliza plataformas 
digitais, como eBanking, App e serviço móvel USSD *134# (Tako Móvel), que permitem o 
acesso remoto e de baixo custo aos serviços. Estas soluções reduzem a necessidade de 
deslocações, promovem a conveniência e o alcance a zonas com oferta presencial limitada.

Público-alvo: Clientes com telemóvel, incluindo utilizadores de USSD; pessoas com mobilidade reduzida; 
residentes em localidades com menor cobertura física.
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Em 2025, o Banco realizou uma avaliação de maturidade de cibersegurança com base no 
QNRCS (Quadro Nacional de Referência de Cibersegurança, instrumento de referência para 
avaliação da postura de segurança das organizações) e uma avaliação de conformidade 
com a norma ISO 27001, complementada por auditorias internas e externas. Foi igualmente 
publicada a Política e Modelo de Governo e Qualidade de Dados, reforçando a governação da 
informação de suporte à tomada de decisão e ao reporte.

Métricas e Desempenho

Transformação digital e inovação
Num universo de 1 473 543 Clientes Activos, o BCI regista uma 
penetração digital de 31%, reflectindo a crescente adopção 
de canais digitais por parte dos seus clientes.

A expansão dos canais digitais - incluindo mobile banking, 
internet banking e outras soluções remotas - e outras 
iniciativas de modernização tecnológica, tem contribuído para reforçar a conveniência, 
acessibilidade e rapidez na prestação de serviços financeiros, reduzindo simultaneamente a 
dependência da rede física. O acompanhamento da evolução de adopção de canais digitais 
possibilita aferir o ritmo de transformação digital no Banco e a identificação de oportunidades 
de melhoria na experiência do utilizador.

Privacidade do cliente
No âmbito da protecção de dados pessoais, a análise das queixas e reclamações relativas 
à privacidade do cliente permite avaliar o desempenho do Banco na prevenção e gestão de 
incidentes que possam comprometer a experiência e satisfação do cliente.

31%
de clientes digitais, num 
universo de 1 473 543 

Clientes Activos

Queixas e reclamações

Reclamações comprovadas, recebidas de partes externas

Reclamações comprovadas, recebidas de entidades reguladoras

Casos de fugas de informação, roubos, ou perdas de informação

Total de reclamações registadas23

Total de casos de violação da privacidade do cliente24  

Total de queixas ou reclamações decorrentes de eventos em anos anteriores25

2024

38 754

684

146

16 209

11

N/A

2025

27 089

549

2

4 351

10

N/A

Verifica-se, no geral, um decréscimo geral das reclamações recebidas e comprovadas, face ao 
ano anterior. O BCI continua a monitorizar estes dados no âmbito dos seus mecanismos de 
controlo interno e protecção de dados.

23Casos comprovados e não comprovados
24Casos comprovados e não comprovados
25O sistema de recolha de informação não permite, à data, identificar reclamações referentes a anos anteriores.
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Cuidar do solo, da água, do ar e da biodiversidade é também preservar a 
memória e a cultura do país. Comprometemo-nos com a acção climática, 
apoiando clientes e parceiros no caminho da descarbonização e 
promovendo práticas que reduzem a pegada ecológica. Na nossa própria 
actividade, adoptamos princípios de eficiência e de circularidade, para 
que os recursos sejam usados de forma responsável.
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7.
SOLUÇÕES E NEGÓCIOS 
MAIS SUSTENTÁVEIS

3. Com soluções que potenciam negócios mais 
sustentáveis para todos

O BCI integra critérios ESG nas suas operações, 
bem como no financiamento e investimento, 
apoiando empresas e clientes na construção de 
uma economia mais responsável e preparada 
para o futuro.

O terceiro eixo da estratégia ESG do BCI, assenta no reconhecimento do papel que o 
sector financeiro desempenha na orientação da economia. O BCI tem a capacidade e a 
responsabilidade de influenciar positivamente o desenvolvimento do país através das 
decisões de financiamento e investimento que adopta.

O ano de 2025 evidenciou, de forma particular-
mente clara, a vulnerabilidade estrutural de 
Moçambique aos eventos climáticos extremos. O 
país foi severamente afectado por dois ciclones 
tropicais de grande intensidade - o Ciclone 
Dikeledi, em Janeiro e o Ciclone Jude, em Março 
- que provocaram danos significativos. Estes 
acontecimentos evidenciam que as alterações 
climáticas constituem um desafio para o país, onde os seus efeitos se continuarão a sentir, 
com cada vez mais intensidade e frequência nos próximos anos26.

Tópicos materiais associados | Alterações climáticas; Impacto ecológico das operações; 
Financiamento e investimento sustentável

26Mozambique: Tropical Cyclones Flash Appeal January-June 2025, UNOCHA, 2025

Os Ciclones Dikeledi e Jude, em 2025, 
afectaram mais de 670 mil pessoas, 

com vítimas mortais, habitações 
danificadas ou destruídas e prejuízos 

significativos em infra-estruturas 
essenciais, incluindo unidades de saúde, 

escolas, sistemas de abastecimento 
de água, redes eléctricas, vias de 

comunicação e extensas áreas agrícolas.

O banco que 
coloca as pessoas 

no centro do 
desenvolvimento 
de Moçambique
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Neste contexto, o eixo “Soluções que potenciam negócios mais sustentáveis para todos” 
estrutura-se em torno dos temas relativos ao impacto ambiental e climático das operações
internas do Banco, mas também das vertentes de financiamento e investimento sustentável. 
Estes tópicos evidenciam tanto os impactos que o Banco pode gerar através da sua actividade, 
como os riscos e oportunidades financeiros associados à transição para modelos económicos 
mais resilientes e preparados para responder a eventos extremos, capturados através da 
sua actividade de financimento.

Ao reduzir o impacto ambiental das suas próprias operações, e ao integrar factores ESG 
na gestão de risco de crédito e ao direccionar financiamento para projectos com foco na 
descarbonização da economia, ou que reforcem a adaptação e resiliência climática, o BCI 
contribui para a estabilidade económica e o desenvolvimento sustentável de Moçambique. 
A actuação neste domínio não se limita a uma dimensão reputacional ou estratégica - 
representa uma resposta concreta aos desafios atuais enfrentados pelas comunidades, 
empresas e instituições públicas.

Nas secções seguintes, o BCI apresenta a sua abordagem nesta matéria, descrevendo as 
principais iniciativas relacionadas, políticas em vigor, bem como os principais indicadores de 
desempenho durante o período de reporte.
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7.1. Ambiente e Alterações Climáticas
| GRI 3-3, GRI 301-1, GRI 302-1, GRI 302-3, GRI 305-1, GRI 305-2 |

Relevância do Tema 

A actuação do BCI no domínio ambiental assume uma dupla dimensão: por um lado, os 
impactos associados às suas operações próprias; por outro, os impactos indirectos decorrentes 
da sua actividade amplificadora na sociedade, enquanto agente do sector financeiro.

Operações próprias e resiliência operacional 
Embora o sector bancário apresente um impacto directo inferior à de muitos outros sectores 
(nomeadamente atividades de sector primário e secundário), a actividade do Banco envolve 
consumos de energia nas agências e edifícios administrativos, utilização de materiais, 
produção de resíduos e deslocações dos colaboradores, gerando emissões de gases com 
efeito de estufa (GEE) directas (âmbito 1) e emissões de GEE indirectas, associadas ao 
consumo de electricidade (âmbito 2) bem como outras emissões de GEE associadas à cadeia 
de valor – a montante e a jusante (âmbito 3). A gestão de resíduos e materiais, integra 
ainda a responsabilidade operacional de minimizar consumos, optimizar recursos e reduzir o 
impacto ambiental associado às actividades administrativas e logísticas do Banco.

27Adaptado de Greenhouse Gas Protocol: Accounting and Reporting Standard.

Âmbito 2
Emissões Indirectas

Âmbito 3
Emissões Indirectas

Âmbito 3
Emissões Indirectas

Âmbito 1
Emissões Directas

GEE
GEE

GEE GEE GEE
GEE

Electricidade
adquirida

Entidade e projectos
finaciados

Actividade do BCI Actividades a jusante do BCI

Viagens de
negócios

Edifícios
do BCI

FrotaEnergia na cadeia
de valor

Deslocações dos
colaboradores

Actividades a montante do BCI

27
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Num contexto caracterizado por uma elevada exposição a riscos físicos decorrentes 
de eventos climáticos extremos – incluindo ciclones, cheias e subida do nível do mar – a 
resiliência das infra-estruturas físicas assume particular relevância. A exposição das agências 
e instalações do Banco a riscos físicos pode traduzir-se em danos patrimoniais, com os 
respectivos custos associados de reparação ou reconstrução, e interrupção de actividade, 
com reflexos operacionais e financeiros. O aumento da frequência destes eventos reforça 
a importância de incorporar considerações de adaptação climática, numa óptica preventiva, 
mas também enquanto oportunidade para reforçar a resiliência operacional e alinhar a 
actuação do BCI com as prioridades nacionais de adaptação climática. 

Contributo integrado para a descarbonização
A dimensão mais estrutural da relevância climática do BCI decorre, contudo, da sua actuação 
enquanto financiador (tipicamente as emissões de GEE associadas às atividades de 
financiamento são contabilizadas no âmbito 3 - categoria 15, e representam mais de 99% 
do total das emissões de GEE associadas à atividade de um Banco28). Enquanto parte da 
cadeia de valor, e assumindo este papel, o Banco influencia indirectamente trajectórias de 
desenvolvimento económico, através da alocação de capital. O financiamento de sectores 
intensivos em carbono pode contribuir para o aumento das emissões de gases com efeito de 
estufa e para o agravamento das alterações climáticas, sobretudo em actividades associadas 
a combustíveis fósseis ou práticas produtivas intensivas.

A descarbonização progressiva das entidades financiadas constitui um factor relevante da 
transição para uma economia mais resiliente. Este processo comporta, no entanto, riscos de 
transição: quanto mais rápida e intensa for a descarbonização – por via regulatória ou por 
decisão do Banco – maior a possibilidade de impactos financeiros na carteira, nomeadamente 
em clientes de sectores intensivos em carbono. O alinhamento progressivo da carteira com 
trajectórias de descarbonização permite gerir esta exposição de forma equilibrada.

Esta interdependência entre clima e estratégia de negócio justifica uma abordagem 
integrada: a gestão das emissões directas, das operações do Banco e indirectas, associadas 
às entidades financiadas (emissões de GEE de âmbito 3) estabelece a ponte natural para o 
subcapítulo seguinte, dedicado ao financiamento sustentável.

Abordagem de Gestão

O BCI tem vindo a reforçar a sua agenda ESG e formalizou um modelo específico de gestão de 
matérias ambientais, sociais e de governação, com a criação da Direcção de Sustentabilidade 
e com a aprovação da Política de Sustentabilidade.

A gestão do BCI das questões ambientais e climáticas assenta na gestão responsável dos 
impactos decorrentes das suas operações próprias, com foco na utilização eficiente de 
recursos e na redução do impacto ambiental no uso das infraestruturas, nomeadamente 
na forma como gere os seus edifícios, e equipamentos, ao nível dos consumos energéticos, 
de recursos e dos resíduos gerados.

28CDP, Climate Change Questionnaire; Technical Note: Scope 3 relevance by Sector, 2023.
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Gestão de energia
O BCI acompanha os consumos energéticos associados às suas instalações e operações, 
incluindo edifícios administrativos e rede de agências, bem como os consumos relacionados 
com equipamentos e sistemas de apoio à actividade bancária. A informação sobre consumo 
de energia eléctrica e de combustíveis é recolhida e consolidada para efeitos de monitorização 
interna, permitindo identificar oportunidades de melhoria de eficiência energética e de 
racionalização dos consumos. O BCI tem vindo a implementar medidas operacionais de 
melhoria da gestão energética nas suas infra-estruturas.

Emissões de gases com efeito de estufa
O BCI procedeu ao cálculo da sua pegada de carbono, abrangendo as emissões directas 
(âmbito 1), resultantes da combustão de combustíveis nas instalações e na frota, e as 
emissões indirectas, associadas ao consumo de electricidade (âmbito 2)29. Este exercício 
constitui a base para o acompanhamento da evolução do perfil de emissões do Banco. 

O BCI reconhece a relevância das emissões indirectas associadas à sua carteira de crédito e 
financiamento (âmbito 3). Sendo este o primeiro exercício autónomo de cálculo da pegada de 
carbono, o BCI prevê evoluir na gestão desta tipologia de emissões, em articulação com os 
seus parceiros na cadeia de valor e em linha com as metodologias adotadas no Grupo CGD.

Gestão de recursos
O BCI monitoriza o consumo dos principais materiais associados à sua actividade 
administrativa - papel de fotocópia, água mineral e outros consumíveis - através de registos 
mensais. Esta monitorização permite identificar tendências de consumo e orientar medidas 
de racionalização. Na gestão de consumos de água, o Banco privilegia o fornecimento de 
água para consumo em formatos de maior capacidade, que representam cerca de 95% do 
volume total adquirido, reduzindo a utilização de embalagens plásticas de menor formato.

Iniciativas de sensibilização e cidadania ambiental
No decorrer do ano, o BCI desenvolve acções de sensibilização e literacia ambiental e 
climática junto de colaboradores, clientes e comunidades, em parceria com entidades 
especializadas.

29A metodologia do cálculo poderá ser consultada em “8.2. Notas metodológicas”.
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Dia Mundial do Ambiente
No âmbito do Dia Mundial do Ambiente, o 
BCI coordenou uma acção de voluntariado, 
dedicada à limpeza da Praia da Costa do Sol, 
que mobilizou 120 colaboradores e parceiros 
institucionais, reforçando o posicionamento 
do Banco como agente activo da cidadania 
ambiental. Contou, ainda, com a participação 
de outras entidades relevantes, incluindo o 
Conselho Municipal de Maputo.

Clube de Amigos do Parque Nacional de Maputo
Em Dezembro de 2025, o BCI esteve presente no 
lançamento do Clube de Amigos do Parque Nacional 
de Maputo (MUNGANO), uma plataforma desenhada 
para unir pessoas, empresas e instituições em torno 
da conservação da natureza, do desenvolvimento 
comunitário e da criação de valor sustentável.
O evento contou com parceiros como a Embaixada 
da Alemanha, UNESCO e Peace Parks Foundation
e integrou um painel dedicado a oportunidades e 
benefícios do investimento privado no capital natural.

Águas da Região de Maputo
O BCI dinamizou, em parceria com o Conselho de 
Administração das Águas da Região de Maputo 
(AdMR), o workshop temático “Água – O Valor 
Invisível”. O encontro reuniu colaboradores, 
parceiros e espe-cialistas, promovendo 
reflexão técnica e comportamental sobre 
gestão responsável da água, saúde pública e 
desenvolvimento sustentável. Foram partilhadas 
medidas em curso no Banco e o programa incluiu 
um painel sobre escassez e crise hídrica, com 
contributos da AdMR.



| 100 |

| BCI | RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE | 2025 |

Métricas e Desempenho

Consumo energético e pegada de carbono
O consumo de combustíveis e electricidade permite avaliar o perfil energético do BCI e 
constitui a base para compreender a evolução de um dos impactos ambientais directos 
mais significativos das operações próprias. A análise dos consumos de gasóleo, gasolina e 
electricidade evidencia os diferentes tipos de utilização – tanto no âmbito das operações 
gerais como da frota automóvel, permitindo identificar alterações no modelo de mobilidade, 
no nível de actividade operacional ou na eficiência dos equipamentos utilizados. A evolução 
anual dos indicadores contribui para perceber tendências e orientar decisões que reduzam a 
dependência de combustíveis fósseis e acautelar a evolução das necessidades energéticas. 

Com base nos valores reportados, verifica-se que, 
em 2025, o consumo de electricidade representa 
quase a totalidade da energia utilizada pelo 
BCI, reflectindo o peso das operações da sede 
e agências. O consumo de gasóleo mantém-se 
substancialmente superior ao de gasolina, uma vez que o gasóleo abrange a frota automóvel 
e o funcionamento de geradores, enquanto a gasolina se aplica apenas à frota. No sentido de 

reforçar a presença do BCI em zonas de menor acesso, 
foi instalada uma agência alimentada por painéis 
fotovoltaicos na localidade de Chifunde, província de 
Tete, onde não existe, à data, ligação à rede nacional 
elétrica. 

Em 2025, o consumo total de energia no BCI reduziu 7%
face ao ano anterior. A intensidade energética do Banco 
é 35,43 GJ por colaborador, ou 362,71 GJ por volume de 
negócios (em milhões de Meticais).

Consumos de Energia

Consumo de gasolina

Consumo de gasóleo

Consumo de electricidade de fontes renováveis

Consumo de eletricidade

Total de Energia Consumida

2024

501

16 838

144

84 987

102 470

Unidade

GJ

GJ

GJ

GJ

GJ

2025

486

16 601

144

78 510

95 741

30International Renewable Energy Agency (IRENA), Mozambique – Renewable Energy Statistical Profile.

Em 2023, 84% da energia 
produzida em Moçambique teve 
origem em fontes renováveis, 

maioritariamente hídrica, seguida 
de solar e bioenergia.30

Em 2025, aproximadamente 
70% da energia consumida 
pelo BCI foi proveniente de

fontes renováveis.

35,43 GJ
por colaborador

362,71 GJ/ Milhões MT
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Emissões de GEE

Total de emissões de Âmbito 1

Emissões de combustão estacionária

Emissões de combustão móvel

Emissões de Âmbito 2 (location based)

Total de emissões de GEE

2024

1 290

565

725

1 844

3 134

Unidade

t CO2e

t CO2e

t CO2e

t CO2e

t CO2e

2025

1 271

515

756

1 703

2 975

Actividade

Operações Administrativa

Categoria de materiais

Papel de fotocópia

Água mineral

Natureza

Renovável

Não renovável

Quantidade (t) 2024

805

671

Quantidade (t) 2024

720

696

Em 2025, o BCI emitiu 2 975 t CO2e, representando uma redução de 5% face ao ano anterior. 
A intensidade carbónica é de 1,10 t CO2e por colaborador, ou 11,27 t CO2e por volume de 
negócios (em milhões de Meticais).

Consumo de materiais e produção de resíduos
A informação sobre o uso de recursos associados às atividades do BCI permite estabelecer 
uma base para o acompanhamento das medidas de redução e eficiência de recursos 
adoptadas, nomeadamente a transição para formatos de embalagem de maior capacidade 
e a redução progressiva do consumo de papel. Relativamente à produção de resíduos, o BCI 
encontra-se a desenvolver os processos internos de recolha e sistematização de dados, com 
vista a reportar informação detalhada no futuro.

Em 2025, o papel de fotocópia manteve-se como o principal material renovável consumido 
nas operações administrativas do BCI, registando uma redução de 10,6% face ao ano anterior, 
em linha com o reforço de práticas de digitalização e controlo interno. O consumo de água 
mineral engarrafada, registou um aumento de 3,8%. Neste contexto, o BCI tem privilegiado o 
fornecimento em formatos de maior capacidade e decidiu, em 2025, descontinuar a aquisição 
de garrafas de 0,5 L, como medida de redução de resíduos plásticos descartáveis.

1,10 tCO2e
por colaborador

11,27 t CO2e/ Milhões MT

Emissões directas e indirectas de GEE

17%
(515 t CO2e)

26%
(756 t CO2e)

57%
(1 703 t CO2e)

Emissões Âmbito 1 - Combustão estacionária
Emissões Âmbito 1 - Combustão móvel
Emissões Âmbito 2 - Aquisição de electricidade
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“O financiamento sustentável reflecte a forma como o BCI integra crité-
rios ESG na sua actividade financeira, alinhando a sua actuação com as 
necessidades da economia e dos seus clientes. Esta abordagem está 
alinhada com o eixo estratégico ‘Soluções que potenciam negócios mais 
sustentáveis para todos’, traduzindo o papel do BCI enquanto parceiro 
financeiro no desenvolvimento sustentável de Moçambique.”

Dr. George Mandawa 
Administrador Executivo
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7.2. Financiamento Sustentável
| GRI 3-3, GRI 201-2 |

Relevância do Tema 

Alocação de capital e trajectórias de desenvolvimento
No âmbito do eixo estratégico “Soluções que potenciam negócios mais sustentáveis”, o 
financiamento sustentável assume uma função estruturante no modelo de negócio do BCI. 
Enquanto instituição financeira, o Banco influencia o desenvolvimento económico sobretudo 
através das suas decisões de crédito e investimento, determinando quais os sectores, 
tecnologias e modelos empresariais nos quais investe ou financia.

A integração de critérios ambientais, sociais e de governação nas análises de financiamento 
e investimento permite orientar capital para projectos que considerem salvaguardas 
ambientais e sociais, nomeadamente a nível da protecção da biodiversidade, gestão eficiente 
de recursos, práticas laborais responsáveis e estruturas de governação mais consistentes, 
mas também alavancar projetos que contribuem positivamente para a melhoria das condições 
sociais ou ambientais das comunidades de Moçambique. Esta vertente de actuação, permite 
que os capitais investidos ajudem a prevenir ou mitigar a degradação de ecossistemas, 
evitar a sobre-exploração de recursos naturais ou acelerar a transição energética, como 
alguns exemplos a nível ambiental, mas também potenciar impactos positivos a nível social, 
como é o caso de financiamento de projetos com impacto social direto (como habitação 
acessível, infraestruturas sociais básicas ou apoio a populações vulneráveis) ou aspectos 
como a aposta na inclusão financeira, reforço da segurança alimentar ou criação de emprego.

Integração de factores ESG e risco financeiro
A integração de factores ESG nas análises de financiamento constitui um instrumento 
de gestão prudente do risco financeiro. Na prática bancária, esta integração pode assumir 
diversas formas: a classificação de riscos climáticos e ambientais na taxonomia de riscos da 
instituição, a incorporação de critérios ESG nos processos de análise e decisão de crédito, o 
desenvolvimento de modelos de rating ESG para a carteira de financiamento ou a realização 
de exercícios de stress test climático. A viabilidade económica de clientes financiados pode 
ser afectada por eventos climáticos extremos, escassez de água, alterações regulatórias 
associadas à transição energética ou mudanças estruturais nos mercados.

A exposição a riscos climáticos não se limita à dimensão ambiental. Sectores vulneráveis 
a eventos extremos - como agricultura ou determinadas actividades industriais - podem 
ser afectados em termos da sua capacidade de gerar receitas, aumentando o risco de 
incumprimento perante as instituições financeiras. Os riscos ESG têm, assim, um carácter 
transversal, podendo materializar-se nos riscos tradicionais da actividade bancária - 
nomeadamente risco de crédito, risco de liquidez, risco operacional e risco reputacional. A 
exposição aos riscos físicos e de transição pode gerar quebras de produtividade, aumento de 
custos operacionais ou dificuldades de acesso a mercados, com potenciais efeitos directos 
no desempenho financeiro actual e futuro do Banco.
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Oportunidades associadas à transição económica
A transição para uma economia de menor intensidade carbónica e maior exigência regulatória 
cria, simultaneamente, novas oportunidades de negócio. A procura por soluções financeiras 
associadas à descarbonização e energias renováveis, eficiência energética, adaptação 
climática ou modelos produtivos mais resilientes tende a crescer no médio e longo prazo.

A nível internacional, o mercado de instrumentos de financiamento sustentável tem vindo 
a consolidar-se, com uma adesão crescente a obrigações verdes (green bonds), obrigações 
sociais (social bonds), obrigações azuis (blue bonds) e empréstimos vinculados a performance 
em sustentabilidade (sustainability-linked loans), enquadrados por referenciais dedicados 
que definem critérios de elegibilidade, alocação de fundos e reporte. O Grupo CGD dispõe de 
uma Sustainable Finance Framework, de âmbito não corporativo, que enquadra a emissão 
deste tipo de instrumentos, podendo servir de base para a definição de uma framework
específica para o BCI. O Banco, dispondo de uma Política de Financiamento Sustentável 
aprovada, ainda não operacionalizou (totalmente) este enquadramento, em linha com as 
práticas do Grupo.

Abordagem de Gestão

Investimento e financiamento sustentável
A abordagem do BCI ao investimento e finan-
ciamento sustentável articula duas dimensões 
complementares. Por um lado, o Banco realiza 
investimentos directos - de natureza comercial, 
em espécie ou a título gratuito - orientados para o 
reforço de infraestruturas, a ampliação do acesso a 
serviços financeiros e o apoio ao desenvolvimento 
das comunidades onde opera. Estes investimentos 
traduzem o compromisso do Banco com a criação de valor económico e social no território 
nacional. Por outro lado, o BCI tem vindo a integrar critérios ambientais, sociais e de 
governação na sua actividade de financiamento, procurando orientar a alocação de capital 
para projectos e sectores mais sustentáveis e resilientes.

Esta abordagem é enquadrada 
pela Política de Financiamento 

Sustentável e Transição Energética
e pela Política de Gestão de 

Risco Climáticos e Ambientais, 
que estabelecem os princípios e 

critérios orientadores da integração 
de factores ESG na actividade de 
financiamento e investimento do 

Banco.

Em 2025, na vertente de processos, avançou com a estruturação de instrumentos e fichas 
de verificação de suporte à qualificação ESG do crédito, bem como com a preparação de 
modelos de classificação e avaliação ESG, alinhados com a framework da CGD e com as 
necessidades do mercado moçambicano.

Política de Financiamento Sustentável e Transição Energética

Estabelece os princípios e critérios que orientam o 
financiamento sustentável do BCI. Define objectivos ambientais 

e sociais para a classificação das operações de crédito - 
alinhados com a Taxonomia da UE, o Acordo de Paris e os ODS 

-  e identifica sectores prioritários para a transição energética: 
energia, transporte, edifícios e cidades, indústria, agricultura 
e pesca, resíduos e recursos naturais. A Política prevê ainda 
a integração progressiva de factores ESG nos processos de 

análise e concessão de crédito.

Enquadra duas tipologias de financiamento elegível: 
produtos de financiamento específicos, destinados a 

projectos com objectivos ambientais ou sociais definidos
- como energias renováveis, eficiência energética ou 

mobilidade sustentável -  e operações de financiamento 
genéricas cujo projecto subjacente cumpra os critérios de 
elegibilidade. Na vertente social, abrange operações de 

microcrédito, acesso a habitação, saúde e educação.
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Na vertente do produto:

O BCI disponibiliza soluções de financiamento dirigidas ao apoio a investimentos em energias renováveis, 
eficiência energética e redução de emissões de gases com efeito de estufa, destinadas a clientes 
particulares e empresariais. Destacam-se:

• Linha BCI Eco Ambiental - orientada para o financiamento de projectos de produção de energia 
a partir de fontes renováveis, bem como para a aquisição de equipamentos com eficiência 
energética ou que envolvam a utilização de energias renováveis. Os projectos financiados devem 
demonstrar uma poupança de energia ou uma redução de emissões de CO2 de pelo menos 15%, 
sendo disponibilizados diferentes instrumentos de financiamento, incluindo crédito ao consumo, 
empréstimos a médio e longo prazo, leasing mobiliário e contas correntes caucionadas. 

• Linha BCI SUPER - dirigida ao financiamento da aquisição de equipamentos de energias renováveis 
para uso em sectores como a agricultura e processamento agro-alimentar, permitindo apoiar a 
adopção de soluções energéticas alternativas em actividades económicas.

Adicionalmente, o BCI prevê o lançamento da Linha de Crédito BCI Sustentável, com implementação 
projectada para 2026, destinada ao financiamento de projectos que promovam a eficiência energética, a 
produção de energia a partir de fontes renováveis e a redução de emissões de CO2.

No domínio dos meios de pagamento, o Banco disponibiliza soluções que incorporam características 
ambientais e sociais:

• Cartão bio - produzido em material biodegradável, permite a realização de pagamentos e 
levantamentos, sendo que 0,04% do valor das transacções efectuadas é canalizado para a 
BIOFUND - Fundação para a Conservação da Biodiversidade.

• Cartão daki ESG - um cartão de débito associado a contas à ordem que permite a realização de 
pagamentos e levantamentos em Moçambique e no estrangeiro. Uma percentagem do valor das 
transacções realizadas em terminais de pagamento automático, reverte para apoiar instituições 
de solidariedade social moçambicanas.
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Em paralelo, a participação em fóruns e debates sobre financiamento climático reforça a 
capacidade de articulação do Banco com parceiros e financiadores internacionais, contribuindo 
para a mobilização de recursos destinados a projectos resilientes e inclusivos.

Implicações financeiras das alterações climáticas
O BCI avalia riscos associados às alterações climáticas, com impacto potencial nas operações 
internas e na actividade bancária (carteira de crédito, colaterais e relacionamento com 
clientes). Em 2025, a avaliação de risco físico foi aprofundada no âmbito dos exercícios de 
stress test, tendo sido simulada a exposição das instalações do Banco a eventos climáticos 
extremos. A avaliação dos riscos de transição - incluindo os efeitos de alterações regulatórias 
e de mercado sobre a carteira de crédito - encontra-se em desenvolvimento, acompanhando 
a consolidação do modelo de rating ESG e o alinhamento com as práticas do Grupo CGD. 
Este enquadramento permitiu a identificação dos potenciais riscos para o BCI, a nível de 
desempenho financeiro, nomeadamente:

• Aumento de custos operacionais, de manutenção e de recuperação;
• Redução temporária de receitas transaccionais/comissões em zonas afectadas, com 

efeitos directos na produtividade;
• Maior vulnerabilidade de clientes e sectores sensíveis, com impacto na carteira;
• Aumento dos custos de conformidade e de requisitos internos;
• Necessidade de investimentos adicionais em eficiência e modernização;
• Potenciais perdas de competitividade, caso a oferta do BCI não acompanhe as 

expectativas do mercado ou os critérios de elegibilidade;
• Obsolescência de modelos de negócio de clientes.

O BCI reconhece que a integração de critérios ESG na actividade de financiamento é um 
percurso progressivo. Os passos dados em 2025 - da estruturação de instrumentos de 
qualificação ESG do crédito ao reforço das linhas dedicadas a eficiência energética e energias 
renováveis - constituem a base a partir da qual o Banco pretende consolidar a sua oferta 
de financiamento sustentável, acompanhando a evolução regulatória e as necessidades do 
mercado moçambicano.

Iniciativas relacionadas com o financiamento sustentável
Em 2025, o BCI participou na Conferência Nacional sobre Financiamento Climático, realizada 
em Maputo, sob o lema “Transformando os desafios climáticos em oportunidades de 
desenvolvimento”, liderada pelo Ministério de Planificação e Desenvolvimento (MPD).

Conferência Nacional sobre  Financiamento Climático
O BCI participou na Conferência Nacional sobre Financiamento Climático, realizada 
em Maputo, sob o lema “Transformando os desafios climáticos em oportunidades de 
desenvolvimento”. O evento foi lide-rado pelo Ministério de Planificação e Desenvolvimento 
(MPD) e foram deba-tidos temas como o acesso a fundos climáticos internacionais e o 
papel do sistema financeiro na promoção de finanças verdes. Foi, ainda, apresentada a 
Estratégia Nacional de Financiamento Climático 2025-2034.
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Conferência RENMOZ 2025
O BCI participou na 4° edição da Conferência Empresarial sobre Energias Renováveis – 
RENMOZ 2025, integrando o painel dedicado ao “Financiamento da Transição Energética”. 
O Banco contribuiu para o debate sobre mecanismos de apoio financeiro ao sector 
privado e destacou o seu papel na disponibilização de linhas de financiamento acessível 
e com impacto económico e social.

Métricas e Desempenho

O BCI reconhece a importância da monitorização e quantificação da sua actividade de 
financiamento sustentável e está a desenvolver os processos internos necessários para a 
sistematização desta informação. O Banco dispõe de linhas de crédito dedicadas a eficiência 
energética, economia circular e redução de emissões. À medida que as soluções financeiras 
sustentáveis se tornam uma prática mais corrente no mercado, o BCI prevê consolidar 
indicadores relativos ao volume de financiamento com critérios ESG, à exposição sectorial e 
à evolução da carteira. Todas estas evoluções vão ser feitas em linha com o Plano de Acção 
de Sustentabilidade já desenhado, com a ambição e espírito de colaboração e melhoria 
contínua que tem caracterizado a actuação do Banco nesta matéria.
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8. ANEXOS
8.1. Índice GRI

Declaração de utilização
GRI 1 utilizado

O BCI reporta com referência às normas GRI para o período de 1 de janeiro de 2025 a 31 de dezembro de 2025
GRI 1: Foundation 2021

Indicador GRI

GRI 2 - Conteúdos Gerais
Organização e práticas de reporte

Descrição Secção do Relatório Comentário

2-1

2-2

2-3

2-4

2-5

2-6

2-7

2-8

Detalhes organizacionais

Entidades incluídas no reporte 
de sustentabilidade da 
organização
Período de reporte, frequência 
e ponto de contacto
Reformulações de informação

Verificação externa

Actividades, cadeia de valor e 
outras relações de negócios
Colaboradores

Trabalhadores que não são 
colaboradores

1. Sobre o relatório
3.1. Perfil do BCI
1. Sobre o relatório

1. Sobre o relatório
8.1 Índice GRI

8.1. índice GRI

1. Sobre o relatório

3.2. Actividade do BCI

6.1. Talento e diversidade; 
Métricas e desempenho
8.1. Índice GRI

6.1. Talento e diversidade; 
Métricas e desempenho
8.1. Índice GRI

-

-

Frequência anual

Não existem reformulações, uma vez que o 
presente Relatório de Sustentabilidade é o primeiro 
elaborado pelo BCI.
-

-

Informação incompleta. Atualmente, não existe 
informação consolidada que permita discriminar 
o número de colaboradores por região. Sendo o 
primeiro ano de reporte, o BCI está a trabalhar na 
melhoria dos processos de recolha de informação.
A monitorização e reporte do número de 
colaboradores tem por base ficheiros internos de 
Recursos Humanos, com atualização contínua e 
extração no final do período de reporte (headcount).
Informação incompleta. Atualmente, não existe 
informação consolidada que permita indicar os 
tipos mais comuns de trabalhadores e as suas 
relações contratuais com o Banco, nem o trabalho 
que realizam. Sendo o primeiro ano de reporte, o 
BCI está a trabalhar na melhoria dos processos de 
recolha de informação.
A monitorização e reporte do número de 
colaboradores tem por base ficheiros internos de 
Recursos Humanos.

Actividade e Colaboradores
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Indicador GRI

Governação 

Descrição Secção do Relatório Comentário

2-9

2-10

2-11

2-12

2-13

Estrutura de governança e 
composição

Nomeação e selecção para o 
mais alto órgão de governança

Presidente do mais alto órgão 
de governança

Papel desempenhado pelo 
mais alto órgão de governança 
na supervisão da gestão dos 
impactos

Delegação de responsabilidade 
pela gestão de impactos

3.3. Modelo de governo; Estrutura 
e composição dos órgãos de 
governação
8.1. Índice GRI

3.3. Modelo de governo; 
Estrutura e composição dos órgãos 
de governação
8.1. Índice GRI

3.3. Modelo de governo; 
Estrutura e composição dos órgãos 
de governação
8.1. Índice GRI

3.3. Modelo de governo; 
Gestão dos aspectos relacionados 
com sustentabilidade
8.1. Índice GRI

8.1. Índice GRI

Informação incompleta. Atualmente, não existe 
informação consolidada que permita indicar o 
número de cargos e compromissos relevantes 
ocupados por cada membro, os grupos sociais 
representados, bem como a representação de 
stakeholders. Sendo o primeiro ano de reporte, o 
BCI está a trabalhar na melhoria dos processos de 
recolha de informação.
Não existem outros cargos ou compromissos 
relevantes a reportar relativamente aos membros 
do Conselho de Administração, não são aplicáveis 
indicações sobre grupos sociais sub-representados e 
não existe representação formal de stakeholders no 
Conselho de Administração.
A visão dos stakeholders é considerada através dos 
mecanismos formais de relacionamento e consulta 
(ex.: reclamações, sugestões, interacções em pontos 
de atendimento e canais digitais) e é incorporada na 
melhoria contínua de processos, produtos e serviços.
O presidente do mais alto órgão de governança 
(Presidente do Conselho de Administração (PCA)) 
não exerce funções executivas. O Presidente do 
órgão de governança com funções executivas é o 
Presidente da Comissão Executiva (PCE).
O Conselho de Administração acompanha matérias 
relacionadas com sustentabilidade e ESG no 
âmbito das suas competências de supervisão. Estas 
matérias são analisadas no contexto da estratégia, 
das políticas e dos riscos do Banco, com base na 
informação apresentada pelas estruturas internas 
relevantes, incluindo o Comité de Sustentabilidade e 
a Comissão Executiva.
A revisão da eficácia dos processos da organização 
é realizada, pelo menos, anualmente, integrada no 
ciclo de governação e reporte do Banco e, sempre 
que necessário, quando se verifiquem eventos 
relevantes.
O CA delega a gestão operacional dos impactos 
na CE, que, por sua vez, delega responsabilidades 
pelas áreas de negócio e funções de suporte e 
controlo, assegurando a integração de factores ESG 
na actividade. A Direcção de Sustentabilidade (DSU) 
coordena tecnicamente a sustentabilidade e ESG, 
apoia a implementação das políticas e planos, e 
articula com as direcções responsáveis pelas áreas 
comercial, risco, compliance, operações, pessoas e 
tecnologia. 
O reporte sobre a gestão de impactos é efectuado 
de forma periódica, através de reportes e 
recomendações no âmbito do Comité de 
Sustentabilidade e de outros fóruns relevantes, bem 
como por escalonamento para a CE e/ou CA quando 
a gravidade ou materialidade o justifique.
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Indicador GRI

Governação 

Descrição Secção do Relatório Comentário

22-14

2-15

2-16

2-17

2-18

2-19

2-20

2-21

Papel desempenhado pelo 
mais alto órgão de governança 
no relato de sustentabilidade

Conflitos de interesse

Comunicação de preocupações 
críticas
Conhecimento colectivo do 
mais alto órgão de governança

Avaliação do desempenho do 
mais alto órgão de governança

Políticas de remuneração

Processo para determinar a 
remuneração

Proporção da remuneração 
total anual

1. Sobre o relatório

6.2. Conduta empresarial e gestão 
de risco; Abordagem de gestão
6.2. Conduta empresarial e gestão 
de risco; Abordagem de gestão
8.1. índice GRI

8.1. índice GRI

6.1. Talento e diversidade; 
Abordagem de gestão
6.1. Talento e diversidade; 
Abordagem de gestão
8.1. Índice GRI

8.1. índice GRI

O Relatório de Sustentabilidade é analisado pelas 
instâncias internas de governação, incluindo o 
Comité de Sustentabilidade e a Comissão Executiva, 
sendo posteriormente submetido ao Conselho de 
Administração para análise e aprovação. O Comité 
de Sustentabilidade acompanha o desenvolvimento 
do relatório, incluindo a análise dos temas materiais 
e da informação reportada.
-

-

Para desenvolver o conhecimento e competências do 
Conselho de Administração em sustentabilidade, são 
promovidas acções de capacitação e actualização, 
incluindo briefings periódicos, formação interna e 
sessões de sensibilização sobre temas ESG, finanças 
sustentáveis e riscos climáticos e ambientais.
A Direcção de Sustentabilidade, em articulação 
com outras funções (nomeadamente, a Direcção de 
Gestão de Riscos), disponibiliza suporte técnico e 
informação de contexto para a tomada de decisão, 
incluindo notas técnicas, relatórios internos e 
acompanhamento de tendências e regulação.
O desempenho do Conselho de Administração e dos 
seus comités é avaliado periodicamente, de acordo 
com as práticas de governo societário e os processos 
internos definidos (frequência e metodologia 
definida pela Secretaria-Geral). A avaliação abrange, 
entre outros aspectos, a eficácia da supervisão 
da gestão de impactos económicos, ambientais e 
sociais, bem como o acompanhamento de riscos 
e de conformidade. Quando aplicável, podem ser 
utilizadas avaliações independentes. As medidas 
tomadas em relação às avaliações podem incluir: 
acções de formação, ajustamentos nos processos de 
governança, revisão de regulamentos dos comités 
e, quando necessário, alterações na composição ou 
distribuição de responsabilidades.
-

No período de reporte, não se registaram votações 
públicas/consultas formais de stakeholders sobre 
políticas ou propostas de remuneração. As matérias 
de remuneração seguem os mecanismos internos 
de governação e aprovação previstos no Banco e, 
quando aplicável, as deliberações do(s) accionista(s) 
em sede própria.
Informação não disponível para o período de 
reporte.
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Indicador GRI
Estratégias, políticas e boas prática

Descrição Secção do Relatório Comentário

2-22

2-23

2-24

2-25

2-26

2-27

2-28

2-29

2-30

Declaração sobre estratégia de 
desenvolvimento sustentável
Compromissos de políticas 

Incorporação de compromissos

Processos de remediação de 
impactos negativos

Mecanismos para solicitar 
aconselhamento ou levantar 
preocupações

Conformidade com leis e 
regulamentos
Participação em associações

Abordagem para envolvimento 
com os stakeholders
Acordos de negociação 
colectiva

2.1. Mensagem conjunta do PCA 
e PCE

6.2. Conduta empresarial e gestão 
de risco; Abordagem de gestão
6.2. Conduta empresarial e gestão 
de risco; Abordagem de gestão
3.3. Modelo de governo; Processos 
de remediação de impactos 
negativos
8.1. índice GRI

6.2. Conduta empresarial e gestão 
de risco; Métricas e desempenho
3.1. Perfil do BCI; Participação em 
associações

3.3. Modelo de governo; Gestão 
dos aspectos relacionados com 
sustentabilidade
8.1. índice GRI

-

-

-

-

Para apoio e esclarecimento interno, os 
colaboradores podem recorrer, primeiramente, aos 
seus superiores directos e responsáveis funcionais; 
aos Recursos Humanos, no que respeita a matérias 
laborais, ética no local de trabalho e bem-estar; 
às áreas de Compliance e Controlo Interno, para 
orientação sobre normas, integridade, conflitos de 
interesse e anti-corrupção; às áreas de Gestão de 
Risco e Sustentabilidade, para temas relacionados 
com riscos, ESG e impactos associados à actividade, 
sempre que aplicável.
Paralelamente, existem mecanismos formais de 
reporte de preocupações, acessíveis a colaboradores 
e, quando aplicável, a terceiros, que permitem 
comunicar ocorrências de não conformidade, 
conduta indevida, fraude, violação de políticas, ou 
outros incidentes relevantes, assegurando o registo, 
encaminhamento para análise e participação em 
processos de auditoria/inspecção, sempre que 
solicitado. Para clientes e público em geral, o Banco 
disponibiliza canais externos – como atendimento 
em agência, contacto por escrito e meios digitais – 
que permitem reportar preocupações.
-

-

Informação incompleta. O BCI não dispõe de 
informação que permita indicar o processo de 
envolvimento com os stakeholders, por categoria.
O Banco refere enquadramento por Acordo 
Colectivo de Trabalho (ACT) do sector bancário e 
regulamentação interna aplicável.

Envolvimento com stakeholders
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Indicador GRI
GRI 3 - Tópicos Materiais

Descrição Secção do Relatório Comentário

3-1

3-2
3-3

201-2

205-3

206-1

301-1

302-1

302-3

305-1

305-2

305-4

401-2

Processo de definição de temas 
materiais
Lista de temas materiais
Gestão dos temas materiais

Implicações financeiras e 
outros riscos e oportunidades 
decorrentes das alterações 
climáticas

Incidentes confirmados de 
corrupção e medidas tomadas

Ações judiciais por 
comportamento 
anticompetitivo, antitrust e 
práticas monopolistas

Materiais utilizados por peso 
ou volume

Consumo de energia dentro da 
organização
Intensidade energética

Emissões diretas (Scope 1) 
de GEE
Emissões indiretas (Scope 2) de 
GEE provenientes da aquisição 
de energia
Intensidade de emissões de 
GEE

Benefícios concedidos a 
funcionários a tempo inteiro 
que não são concedidos a 
funcionários temporários ou a 
tempo parcial

4.1. Materialidade

4.1. Materialidade
4.1. Materialidade;
5.1. Desenvolvimento Social; 
Abordagem de gestão
5.2. Inclusão e literacia financeira; 
Abordagem de gestão 
6.1. Talento e diversidade; 
Abordagem de gestão
6.2. Conduta empresarial e gestão 
do risco; Abordagem de gestão
6.3. Digitalização e cibersegurança; 
Abordagem de gestão
7.1. Ambiente e alterações 
climáticas; Abordagem de gestão
7.2. Financiamento sustentável; 
Abordagem de gestão

7.2. Financiamento sustentável; 
Abordagem de gestão

6.2. Conduta empresarial e gestão 
de risco; Métricas e desempenho

6.2. Conduta empresarial e gestão 
de risco; Métricas e desempenho

7.1. Ambiente e alterações 
climáticas; Métricas e desempenho

7.1. Ambiente e alterações 
climáticas; Métricas e desempenho
7.1. Ambiente e alterações 
climáticas; Métricas e desempenho

7.1. Ambiente e alterações 
climáticas; Métricas e desempenho
7.1. Ambiente e alterações 
climáticas; Métricas e desempenho

7.1. Ambiente e alterações 
climáticas; Métricas e desempenho

6.1. Talento e diversidade; 
Abordagem de gestão

-

-
-

Informação incompleta. O BCI não dispõe 
de métodos formais para gerir os riscos e 
oportunidades, nem informação que permita 
calcular os custos da gestão dos riscos e 
oportunidades.

-

-

-

-

-

-

-

-

-

GRI 201 - Desempenho Económico

GRI 205 - Combate à Corrupção

GRI 205 - Combate à Corrupção

GRI 301 - Materiais

GRI 302 - Energia

GRI 305 - Emissões

GRI 401 - Emprego
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Indicador GRI

GRI 305 - Emissões

Descrição Secção do Relatório Comentário

305-1

305-2

305-4

401-2

403-1

403-2

403-4

403-9

403-10

404-1

405-1

408-1

409-1

Emissões diretas (Scope 1) 
de GEE
Emissões indiretas (Scope 2) de 
GEE provenientes da aquisição 
de energia
Intensidade de emissões de 
GEE

Benefícios concedidos a 
funcionários a tempo inteiro 
que não são concedidos a 
funcionários temporários ou a 
tempo parcial

Sistemas de gestão da saúde e 
segurança no trabalho
Identificação de perigos, 
avaliação de riscos e 
investigação de incidentes
Participação dos trabalhadores, 
consulta e comunicação aos 
trabalhadores referentes a 
saúde e segurança no trabalho
Acidentes de trabalho

Doenças ocupacionais

Média de horas de formação 
por ano por funcionário

Diversidade dos órgãos de 
governança e dos funcionários

Operações e fornecedores com 
risco significativo de incidentes 
de trabalho infantil

Operações e fornecedores 
com risco significativo de 
incidentes de trabalho forçado 
ou compulsório

7.1. Ambiente e alterações 
climáticas; Métricas e desempenho
7.1. Ambiente e alterações 
climáticas; Métricas e desempenho

7.1. Ambiente e alterações 
climáticas; Métricas e desempenho

6.1. Talento e diversidade; 
Abordagem de gestão

6.1. Talento e diversidade; 
Abordagem de gestão
6.1. Talento e diversidade; 
Abordagem de gestão

6.1. Talento e diversidade; 
Abordagem de gestão

6.1. Talento e diversidade; Métricas e 
desempenho

6.1. Talento e diversidade; Métricas e 
desempenho

6.1. Talento e diversidade; Métricas e 
desempenho

3.3. Modelo de governo; Estrutura 
e composição dos órgãos de 
governação
6.1. Talento e diversidade; Métricas e 
desempenho

6.1. Talento e diversidade; 
Abordagem de gestão

6.1. Talento e diversidade; 
Abordagem de gestão

-

-

-

-

-

-

-

Informação incompleta. Atualmente, não existe 
informação consolidada que permita indicar o 
número de horas trabalhadas pelos colaboradores 
que sofreram acidentes de trabalho. Sendo o 
primeiro ano de reporte, o BCI está a trabalhar na 
melhoria dos processos de recolha de informação.
-

-

-

-

-

GRI 401 - Emprego

GRI 403 - Saúde e Segurança no Trabalho

GRI 404 - Capacitação e Educação

GRI 405 - Diversidade e Igualdade de Oportunidades

GRI 408 - Trabalho Infantil

GRI 409 - Trabalho Forçado ou Análogo ao Escravo
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Indicador GRI

GRI 413 - Comunidades Locais

Descrição Secção do Relatório Comentário

413-1

413-2

416-2

417-1

417-2

417-3

Operações com envolvimento 
da comunidade local, 
avaliações de impacto e 
programas de desenvolvimento
Operações com impactos 
negativos reais e potenciais 
significativos nas comunidades 
locais

Incidentes de não 
conformidade relativos aos 
impactos na saúde e segurança 
de produtos e serviços

Requisitos para informações 
e rotulagem de produtos e 
serviços

Incidentes de não 
conformidade relativos a 
informações e rotulagem de 
produtos e serviços
Incidentes de não 
conformidade relativos a 
comunicações de marketing

5.1. Desenvolvimento social; 
Abordagem de gestão

8.1. índice GRI

8.1. índice GRI

5.2. Inclusão e literacia financeira; 
Métricas e desempenho

5.2. Inclusão e literacia financeira; 
Métricas e desempenho

5.2. Inclusão e literacia financeira; 
Métricas e desempenho

-

Enquanto instituição financeira, o BCI apresenta um 
perfil de impacto directo nas comunidades, distinto 
de sectores industriais ou extractivos. Não foram 
identificados, no período em análise, impactos 
negativos significativos confirmados decorrentes das 
operações próprias do Banco.
Os potenciais impactos negativos associados à 
actividade podem, contudo, enquadrar-se nas 
seguintes categorias:
•	 Conduta e adequação de produtos financeiros, 

com risco potencial de sobre-endividamento 
ou assimetria de informação, mitigado através 
da norma interna de Protecção do Consumidor 
Financeiro;

•	 Ética, transparência e segurança de dados, 
com risco potencial de violação de privacidade 
ou fraude, mitigado através de mecanismos 
internos de controlo e reforço da agenda de 
integridade;

•	 Pegada ambiental das operações próprias, 
relacionada com consumo energético, emissões 
associadas à frota e produção de resíduos, 
mitigada através de medidas de eficiência 
energética, optimização logística e redução de 
plásticos;

•	 Impactos indirectos via financiamento, 
cuja severidade depende do sector e da 
localização dos projectos financiados, 
sendo progressivamente mitigados 
através da integração de critérios ESG e do 
desenvolvimento de ferramentas internas de 
avaliação.

Não foram identificados casos de não conformidade 
relativos aos impactos na saúde e segurança de 
produtos e serviços.

Informação incompleta. O BCI não dispõe de 
informação que permita indicar a percentagem de 
categorias de produtos significativos cobertos por 
e avaliadas quanto à conformidade com os seus 
procedimentos de informação.
-

-

GRI 416 - Saúde e Segurança do Consumidor

GRI 417 - Marketing e Rotulagem
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Indicador GRI

GRI FS - Financial Services Sector Supplement (2013, última versão publicada)

Descrição Secção do Relatório Comentário

418-1 

FS-13

FS-14

Reclamações fundamentadas 
relativas a violações da 
privacidade dos clientes e 
perdas de dados dos clientes

Pontos de acesso 
em áreas com baixa 
densidade populacional 
ou economicamente 
desfavorecidas, por tipo
Iniciativas para melhorar 
o acesso de pessoas 
desfavorecidas aos serviços 
financeiros.

6.3. Digitalização e cibersegurança; 
Métricas e desempenho

5.2. Inclusão e literacia financeira; 
Métricas e desempenho

5.2. Inclusão e literacia financeira; 
Abordagem de gestão

-

-

-

GRI 416 - Saúde e Segurança do Consumidor

8.2. Notas metodológicas
GRI 302-1 Consumo de energia dentro da organização

Para o cálculo do consumo total de energia, o BCI considera:
• Combustíveis fósseis consumidos por equipamentos – gasóleo para geradores;
• Combustíveis fósseis consumidos pela frota própria – gasóleo e gasolina;
• Electricidade consumida – no edifício sede e nas agências do Banco.

As quantidades são reportadas em GJ, utilizando as seguintes fórmulas e factores de 
conversão:
• Gasóleo (GJ) = Gasóleo (L) x Densidade x Poder calorífico inferior
• Gasolina (GJ) = Gasolina (L) x Densidade x Poder calorífico inferior
• Electricidade (GJ) = Electricidade (MWh) x 3,6

Combustíveis fósseis consumidos por equipamentos:
Para o cálculo de 2024, foram utilizados os seguintes factores de conversão:

Designação Factor de conversão Fonte de informação

Densidade gasóleo
Poder calorífico inferior gasóleo

0,91 kg/L
43,00 GJ/t

GHG Protocol 2024
GHG Protocol 2024

Designação Factor de conversão Fonte de informação

Densidade gasóleo
Poder calorífico inferior gasóleo

0,91 kg/L
43,00 GJ/t

GHG Protocol 2026
GHG Protocol 2026

Para o cálculo de 2025, foram utilizados os seguintes factores de conversão:
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Designação Factor de conversão Fonte de informação
Densidade gasóleo
Densidade gasolina
Poder calorífico inferior gasóleo
Poder calorífico inferior gasolina

0,84 kg/L
0,75 kg/L
42,70 GJ/t
43,77 GJ/t

NID 2025, Table 3-50, Density, Diesel
NID 2025, Table 3-50, Density, Petrol

NID 2025, Table 3-50, Energy content, Diesel
NID 2025, Table 3-50, Energy content, Petrol

Designação Factor de conversão Fonte de informação
Densidade gasóleo
Densidade gasolina
Poder calorífico inferior gasóleo
Poder calorífico inferior gasolina

0,84 kg/L
0,75 kg/L
42,70 GJ/t
43,77 GJ/t

NIR 2024, Table 3-51: Fuel specifications
NIR 2024, Table 3-51: Fuel specifications
NIR 2024, Table 3-51: Fuel specifications
NIR 2024, Table 3-51: Fuel specifications

31International Renewable Energy Agency (IRENA), Mozambique – Renewable Energy Statistical Profile. (2023)

Combustíveis fósseis consumidos pela frota própria:
Para o cálculo de 2024, foram utilizados os seguintes factores de conversão:

Para o cálculo de 2025, foram utilizados os seguintes factores de conversão:

A percentagem de energia renovável do BCI foi calculada tendo em conta a percentagem de 
energia renovável no mix energético de Moçambique31  e a produção de energia renovável do 
BCI em 2025:

(Consumo de electricidade (GJ)×0,84+Consumo de fontes renováveis (GJ)

(Total de energia consumida (GJ))

GRI 305-1 e 305-2 Emissões directas (âmbito 1) e indirectas (âmbito 2) de GEE

A contabilização das emissões directas e indirectas de GEE considerou os consumos de 
energia listados no indicador GRI 302-1. Para o cálculo das emissões directas de 2024, foram 
considerados os seguintes factores de emissão:

Designação GEE Factor de emissão
(kg/GJ) Fonte de informação

Gasóleo
equipamentos

Gasóleo frota
automóvel

Gasolina
automóvel

CO2

CH4

N2O
CO2

CH4

N2O
CO2

CH4

N2O

74,1000
0,0100
0,0006

74,1
0,01

0,0006
69,3000
0,0100
0,0006

GHG Protocol 2024
GHG Protocol 2024
GHG Protocol 2024
GHG Protocol 2024
GHG Protocol 2024
GHG Protocol 2024
GHG Protocol 2024
GHG Protocol 2024
GHG Protocol 2024
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Para o cálculo das emissões directas de 2025, foram considerados os factores de emissão 
mais actuais para cada tipo de combustível:

Designação GEE Factor de emissão
(kg/GJ) Fonte de informação

Gasóleo
equipamentos

Gasóleo frota
automóvel

Gasolina
automóvel

CO2

CH4

N2O
CO2

CH4

N2O
CO2

CH4

N2O

74,1000
0,0100
0,0006

74,1
0,01

0,0006
69,3000
0,0100
0,0006

GHG Protocol 2026
GHG Protocol 2026
GHG Protocol 2026
GHG Protocol 2026
GHG Protocol 2026
GHG Protocol 2026
GHG Protocol 2026
GHG Protocol 2026
GHG Protocol 2026

O potencial de aquecimento global considerado para o CO2, CH4 e N2O foi 1, 28 e 265, 
respectivamente, de acordo com o Fifth Assessment Report (AR5) do Intergovernmental 
Panel on Climate Change (IPCC).

Para o cálculo das emissões indirectas, foi utilizado o método location based, através da 
seguinte fórmula e factor de emissão:

• Emissões Electricidade (kg CO2e) = Electricidade (GJ) x 21,69 kg CO2/GJ32.

Neste exercício não foi possível incluir nas emissões contabilizadas no âmbito 1 a informação 
associada à libertação de gases fluorados, normalmente associada ao uso de equipamentos 
de refrigeração e ar condicionado.

GRI 301-1 Materiais utilizados por peso ou volume
O consumo de papel de fotocópia corresponde a papel A4, gramagem 80g, formato bond 
branco. A quantidade foi apurada com base nas aquisições registadas pela Direcção de 
Logística e Compras, cuja unidade de fornecimento é a caixa de 5 resmas (500 folhas por 
resma). A conversão para quilogramas considerou o peso de referência de uma folha A4 de 
80g (5 gramas por folha).

O consumo de água mineral foi apurado com base nas quantidades adquiridas por formato de 
embalagem, conforme os registos de compras. Os formatos considerados são os seguintes: 
garrafões de 18,9L, garrafas de 1,5L e garrafas de 0,5L. A conversão para quilogramas assumiu 
a equivalência de 1 litro = 1 kg. 

GRI 404-1 Média de horas de capacitação por ano
A média de horas de capacitação por ano é calculada da seguinte forma:

       (N° total de horas de formação)
Média de horas de formação anual=  

                                             (N° total de colaboradores)

32IEA Emission Factors 2022 (2020)
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8.3. Acrónimos e abreviaturas
ACT  Acordo Colectivo de Trabalho
AG  Assembleia Geral
ANJE  Associação Nacional de Jovens Empreendedores
AR5  Fifth Assessment Report
ATM  Automated Teller Machine (caixa automática)
BCI  Banco Comercial e de Investimentos, S.A.
BdM  Banco de Moçambique
BPI  Banco BPI, S.A.
CA  Conselho de Administração
CCMI  Câmara de Comércio Moçambique-Itália
CE  Comissão Executiva
CEC  Comité de Experiência do Cliente
CF  Conselho Fiscal
CFT  Combate ao Financiamento do Terrorismo
CGD   Caixa Geral de Depósitos, S.A.
CMCM  Conselho Municipal da Cidade de Maputo
CNAR  Comissão de Nomeações, Avaliação e Remunerações
CO2e  Dióxido de carbono equivalente
CSRD  Corporate Sustainability Reporting Directive
CSU  Comité de Sustentabilidade
CTA  Confederação das Associações Económicas de Moçambique
DSU  Direcção de Sustentabilidade
EBA  European Banking Authority
ENDE  Estratégia Nacional de Desenvolvimento 2025–2044
ENIF  Estratégia Nacional de Inclusão Financeira 2025–2031
ENFC  Estratégia Nacional de Financiamento Climático 2025-2034
ESG  Environmental, Social and Governance (Ambiental, Social e Governança)
ESRS  European Sustainability Reporting Standards
FS  Financial Services (suplemento sectorial GRI para serviços financeiros)
GBM  Governador do Banco de Moçambique
GEE  Gases com Efeito de Estufa
GJ  Gigajoule
GRI  Global Reporting Initiative
GSC  Gabinete de Serviço ao Cliente
GT  Grupos de Trabalho
IMF  International Monetary Fund (Fundo Monetário Internacional)
INAMAR Instituto Nacional do Mar (Autoridade Marítima)
IP  Instituto Público
IPCC  Intergovernmental Panel on Climate Change
IRO  Impactos, Riscos e Oportunidades
ISO  International Organization for Standardization
IT  Information Technology (Tecnologias de Informação)
JET  Just Energy Transition (Transição Energética Justa de Moçambique)
MT  Metical moçambicano
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NAP  National Adaptation Plan (Plano Nacional de Adaptação)
NDC  Nationally Determined Contribution (Contribuição Nacionalmente    
  Determinada)
NGFS  Network for Greening the Financial System
NPL  Non-Performing Loans (crédito em incumprimento)
OIT  Organização Internacional do Trabalho
ONG  Organização Não Governamental
PBC  Prevenção do Branqueamento de Capitais
PCA  Presidente do Conselho de Administração
PCE  Presidente da Comissão Executiva
POS  Point of Sale (terminal de pagamento)
QNRCS  Quadro Nacional de Referência de Cibersegurança
RAS  Risk Appetite Statement (Declaração de Apetite ao Risco)
RENMOZ Conferência Empresarial sobre Energias Renováveis de Moçambique
ROA  Return on Assets (Rentabilidade do Activo)
ROE  Return on Equity (Rentabilidade dos Capitais Próprios)
RPA  Robotic Process Automation (Automação Robótica de Processos)
SGPS  Sociedade Gestora de Participações Sociais
SMS  Short Message Service
SST  Saúde e Segurança no Trabalho
Tier I  Capital de nível 1 (rácio de capital regulamentar)
UNEP FI United Nations Environment Programme Finance Initiative
USD  United States Dollar (Dólar Norte-Americano)
USSD  Unstructured Supplementary Service Data 
  (protocolo de comunicação móvel)
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PILAR S (Social)
Comunidades, Trabalhadores

Colaboradores, Direitos Humanos
e Segurança no Trabalho

PILAR E (Ambiental)
Ambiente, Clima, Poluição

e Biodiversidade

PILAR G (Governança)
Risco, Compliance,

Robustez Institucional
e Reporting

A SUSTENTABILIDADE
BCIpassa pelo

Promovemos transformações e
colocamos à disposição dos nossos
clientes, colaboradores, parceiros 
e comunidades, soluções sustentáveis
e inclusivas.

DSU - Direcção de Sustentabilidade.

Ser Daqui é a Nossa
Forma de ser.
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